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Ministro do Mar 
em New Bedford

Ricardo Serrão San-
tos, ministro do Mar, do 
Governo português, es-
tará dia 16 de dezembro, 
pelas 6:00 da tarde, no 
New Bedford Whaling 
Museum, onde proferirá 
uma palestra sobre polí-
tica marinha e marítima 
denominada "Portugue-
se Marine and Maritime 
Policy: The National 
Ocean Strategy 2030".

"O ministro Santos 
tem sido um acérrimo 
defensor da saúde dos 
mares e é conceituado 
cientista", disse Amanda 
McMullen, presidente 
do New Bedford Wha-
ling Museum.

O ministro, que vem 
acompanhado de Filipe 
Porteiro e de Frederico 
Cardigos, antigos direto-
res regionais dos Assun-
tos do Mar, do Governo 
dos Açores, exerceu, en-
tre várias outros cargos, 
as funções de antigo 
deputado europeu, vice-
-presidente do European 
Marine Board, presiden-
te do EurOcean e Pró-
-Reitor da Universidade 
dos Açores para os As-
suntos do Mar e para a 
coordenação do Campus 
da Horta.

Rogério Lopes é o novo cônsul 
de Portugal em New Bedford

Rogério Lopes exerce desde o passado 05 de setem-
bro as funções de cônsul de Portugal em New Bedford, 
sucedendo a Shelley Pires no cargo. Natural de Lisboa 
e licenciado em Direito pela Universidade Autónoma 
de Lisboa, trabalhou nas embaixadas portuguesas em 
Belgrado, Dublin e Tunes e foi cônsul em Belém e 
cônsul geral em Estugarda.

Covid-19:

EUA classi�cam Portugal 
em risco “muito elevado” 
e desaconselham viagens

Os Estados Unidos classi�caram segunda-feira Por-
tugal como destino de risco “muito elevado” devido 
à pandemia de covid-19, o nível mais alto de alerta, 
e recomendaram que se evitem deslocações ao país.

A mais recente atualização do Centro de Controlo 
e Prevenção de Doenças (CDC) dos Estados Unidos 
coloca Portugal no nível quatro, o mais alto de alerta 
devido à atual situação da covid-19 em território na-
cional. Além de serem desaconselhadas viagens para 
Portugal, a principal agência federal de saúde pública 
dos EUA recomenda, a quem tiver que viajar, que te-
nha o esquema vacinal contra a covid-19 completo.

“Devido à atual situação em Portugal, mesmo aque-
les com vacinação completa podem estar em risco de 
serem contaminados e contaminar com variantes da 
covid-19”, refere a nota do CDC.

José Bolieiro na Nova Inglaterra
O presidente do Governo Regional dos Açores foi o convidado de honra 
da festa comemorativa dos 30 anos da Casa dos Açores da Nova Inglaterra 
em Fall River e manteve encontros com entidades políticas, dirigentes 
associativos e empresários de Massachusetts e Rhode Island

José Manuel Bolieiro, presidente do Governo Regional dos Açores, faz entre-
ga de uma salva de prata a Francisco Viveiros, presidente da Casa dos Açores 
da Nova Inglaterra, durante o almoço comemorativo dos 30 anos desta insti-
tuição cultural açoriana de Fall River.                      (Fotos PT/A. Pessoa)                            • 09

O presidente do Governo Regional dos Açores 
em East Providence com o governador de RI, Dan 
McKee e o mayor Roberto da Silva.                                     • 14

Acusado de ter 
assassinado 
a irmã há 
20 anos em 
New Bedford

Palestra sobre 
descolonização 
portuguesa no 
New Bedford 
Whaling 
Museum

• 03

Memórias lusas 
de Pearl Harbor

• 24
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Universidade Lusófona de Humanidades 
e Tecnologias atribui título de Doutor 
Honoris Causa a Onésimo T. Almeida

A Universidade Lusófona de Huma-
nidades e Tecnologias irá atribuir no 
próximo dia 13 de dezembro o título 
de Doutor Honoris Causa ao professor 
Onésimo Teotónio Almeida.

A proposta de atribuição foi aprovada 
por unanimidade no Conselho Cientí�co 
e Universitário da ULHT e teve como in-
trodução o seguinte texto:

Onésimo Teotónio de Almeida é uma 
das mais notáveis �guras intelectuais do 
mundo de expressão portuguesa. Propor 
que lhe seja outorgado o título de doutor 
honoris causa pela Universidade Lusó-
fona de Humanidades e Tecnologias é 
um ato de justiça e reconhecimento a 
quem tanto fez pela difusão da cultura 
portuguesa no mundo. Pode dizer-se que 
para uma Universidade que tem a lu-
sofonia inscrita no seu nome e incluída 
no seu projeto estratégico, homenagear 
Onésimo Teotónio de Almeida é parte 
integrante desse desígnio cultural exten-
sivo a todos os países de expressão por-
tuguesa, sem esquecer as comunidades 

de expressão portuguesa espalhadas 
pelo mundo.

A cerimónia irá decorrer com número 
limitado de lugares, em estrita obser-
vância das normas recomendadas pelas 
autoridades sanitárias, e para que a fa-
mília, os amigos e a comunidade acadé-
mica possam testemunhar tão merecido 
reconhecimento, será transmitida em di-
reto na página do Facebook da ULHT e 
pela plataforma zoom.

516  Bellev ille Av e.  - NB

C OD Y& TOBI N
S U C A T A  D E  F E R R O

E  M E T A IS
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

Fecha igreja em Billerica
Depois de mais de 80 

anos servindo a comuni-
dade, a Igreja de Santa 
Maria, em Billerica, Mas-
sachusetts, fechou no mês 
passado, deixando a cida-
de apenas com duas igrejas 
católicas.

A Igreja de Santa Maria, 
pertencente à Arquidiocese 
de Boston,  foi construída 
em 1928 como Missão de 
Santo André e, em 1937, 
foi estabelecida como Pa-
róquia de Santa Maria. 

Em 2020, foi combinada 

com a Paróquia de Santo 
André e a Paróquia de San-
ta Teresa de Lisieux para 
formar a Paróquia de São 
Mateus Evangelista, de-
pois que o declínio de �éis 
tornou difícil mantê-las 
abertas individualmente.

Palestra sobre descolonização 
portuguesa no New Bedford 
Whaling Museum  

Realiza-se dia 11 de dezembro, pelas 15h00, no New 
Bedford Whaling Museum, uma palestra sobre “A Igreja 
Católica e a descolonização do Império Português”, pelo 
Prof. Eric Morier-Genoud, Hélio e Amélia Pedroso da 
Luso-Americana Fundação Cátedra de Estudos Portu-
gueses na UMass Dartmouth. O Dr. Eric Morier-Genoud 
é um leitor de história africana e imperial na Queen’s 
University, em Belfast. Os seus principais interesses de 
investigação são Religião e Política, Guerra e Resolução 
de Con�itos, o Mundo de Língua Portuguesa e a África 
Austral. É um líder reconhecido no campo dos movimen-
tos sociais no contexto da África Lusófona.

First Night volta a Boston
A First Night de Boston, a maior festa de passagem de 

ano da Nova Inglaterra, estará de volta para comemorar o 
início de 2022 do meio-dia de 31 de dezembro às 12h30 
de 1 de janeiro na Copley Square.

A pandemia de covid-19 forçou o cancelamento das 
festividades do ano passado, mas a First Night Boston 
2022 apresentará uma grande variedade de músicos, es-
culturas de gelo e fogo de artifício.

Homem detido 
por trá�co de 
drogas

A polícia de Dartmouth 
deteve dia 29 de novembro, 
por volta das 13h15, no es-
tabelecimento Walmart um 
homem que foi acusado de 
trá�co de drogas. 

Quando investigavam 
uma denúncia de furto, os 
polícias viram um dos sus-
peitos, Daniel Tavares, 35 
anos, lançar algumas coi-
sas atrás de várias máqui-
nas de venda automática.

Os polícias vasculha-
ram a área e descobriram 
várias sacolas de plástico 
contendo comprimidos de 
oxicodona. O peso total 
dos comprimidos era de 25 
gramas, segundo a polícia. 

Tavares tinha em seu po-
der $1.777.

Homem acusado de ter assassinado 
a irmã há 20 anos em New Bedford

Em 23 de março de 
2001, Rose Marie Moniz, 
41anos, foi assassinada na 
sua casa em 3448 Acush-
net Avenue, New Bedford, 
Massachusetts. O corpo foi 
encontrado pelo pai, Al-
fred Cunha Jr., e tinha sido 
violentamente espancado.

O primeiro suspeito foi 
o �lho, Robert, que tinha 
18 anos na época e ainda 
morava com a mãe. Ro-
bert voltou para casa tarde 
naquela noite, depois de 
ter saído com amigos. Foi 
para a cama sem saber que 
a mãe tinha sido assassi-
nada e na manhã seguinte 
acordou com a voz do avô.

“Acordei com ele gritan-
do: ‘A tua mãe está mor-
ta, a tua mãe está morta!’ 
disse Robert relembrando 
a cena horrível da desco-
berta do corpo na casa de 
banho. “Eu não consegui 
nem beijá-la, mas lem-
bro-me de me ajoelhar ao 
lado dela esfregando a sua 
perna, e ver a cabeça en-
sanguentada e não consigo 
esquecer isso.”

Sem sinais de entrada 
forçada na casa, as primei-
ras suspeitas recaíram no 
próprio Robert.

“Foi um dos piores mo-

mentos da minha vida”, 
disse Robert. “Pensar nisso 
e pensar que possivelmen-
te iria para a cadeia quase 
me impediu de chorar por 
ela de maneira adequada.”

Os pais de Rose Marie 
morreram desconhecendo 
quem assassinara a �lha. 
Alfred Cunha Jr. morreu 
aos 89 anos, em 2016, e 
Frances E. Cunha morreu 
aos 78 anos, em 2017. 

Alfred trabalhava como 
capataz na indústria pes-
queira e era �gura conhe-
cida no porto de New Be-
dford. A mulher também 
trabalhou toda a vida numa 
fábrica de processamento 
de pescado, a FC Seafood.

O casal tinha duas �lhas, 
Kimberly Pacheco e a fale-
cida Rose Marie Moniz, e 
cinco �lhos, Alfred Cunha 
III, John Cunha, George 
Cunha, Gary Cunha e Ri-
chard Cunha, já falecido.

Alfred Cunha Jr. teve um 
relacionamento extracon-
jugal e teve dois �lhos, Da-
vid e Paul Reed, segundo o 
já falecido. Os Cunhas e os 
Reed sempre conviveram 
como se fossem da mesma 
família.

A família foi dilacerada 
em março de 2001 com o 

assassinato de Rose Ma-
rie Moniz e, decorridos 
20 anos, passa por outro 
momento difícil, com o 
meio-irmão David Reed, 
53 anos, acusado do crime.

Os irmãos nunca suspei-
taram de David Reed, que 
foi um dos que carregou a 
urna de Rose Marie no fu-
neral dela. 

Em 2019, investigado-
res do gabinete do promo-
tor de justiça examinaram 
imagens do assassinato 
e concentraram-se numa 
das armas do crime, uma 
grande concha usada para 
agredir e na qual o assas-
sino terá en�ado os dedos 
para segurar o su�ciente 
para agredir a vítima. Os 
investigadores pediram ao 
laboratório para examinar 
o interior da concha, que 
revelou um per�l de DNA 
completo que combinava 
com Reed.

O promotor do condado 
de Bristol, Thomas Quinn, 
disse que novos testes tam-
bém revelaram o DNA de 
David Reed nas unhas de 
Moniz. Quinn disse que a 
amostra de DNA de Reed 
estava em poder das auto-
ridades desde a sua prisão 
e condenação em 2015 por 
acusações relacionadas 
com uma perseguição em 
2003 e acidente com uma 
viatura policial.

Na época, Reed estava 
em fuga das autoridades 
que queriam prendê-lo 
por outro espancamento 
brutal de uma mulher num 
centro comercial de New 
Bedford, mas antes de ir a 
julgamento em 2004, Reed 
pagou �ança e desapare-
ceu por 11 anos, de acordo 
com Quinn.

Neste outono, Reed foi 
mais uma vez detido e ago-
ra é acusado do homicídio 
de 2001 e da agressão e 
roubo de 2003 a Maribel 
Martinez-Alegria em New 
Bedford.

Alegria foi assaltada em 
junho de 2003, foi atingida 
na cabeça com uma wheel 
lock key (chave de blo-
queio de roda), enquanto 
o agressor roubava a sua 
carteira. Reed foi preso e 
acusado do crime, mas não 
compareceu em tribunal.

Senado disposto a aprovar 
a nomeação de Rachael Rollins 
como promotora 
federal em Massachusetts

O Senado dos Estados Unidos está tomando medidas 
para promover a nomeação do presidente Biden da pro-
motora distrital do condado de Suffolk, Rachael Rollins, 
como principal promotora federal no estado de Massa-
chusetts.

O senador republicano Edward Markey defendeu o 
currículo de Rollins, dizendo que a sua nomeação foi 
submetida a um “estratagema profundamente partidário”.

Markey disse estar con�ante de que Rollins será con-
�rmada, chamando-a de “corajosa promotora negra pro-
gressista”, mas na realidade Rollins é mulata. 



04 Comunidades    PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 08 de dezembro de 2021

Para assinar
o PT

ligue para:
508-997-3118

Boas Festas
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Ano de 
2022!

Faleceu Joseph Martins, antigo 
professor e autarca de Fall River

Vivem em Mass. 887.000 latinos
Os latinos impulsionaram o crescimento populacional 

de Massachusetts e diversi�caram populacionalmente 
as localidades. De acordo com o Censo 2020, nos últi-
mos 10 anos os latinos em Massachusetts cresceram de 
627.000 para 887.000.

As cidades com maiores comunidades latinas são La-
wrence, Chelsea e Spring�eld e com menor representa-
ção são Lynn, Revere e Worcester.

Massachusetts tem pouco mais de 7 milhões de habi-
tantes e os latinos são 12% da população. 

Atualmente, são o grupo populacional mais jovem 
do estado, com média de idade de 30 anos. Quanto às 
origens, Porto Rico e a República Dominicana são, de 
longe, os países mais representados, seguidos por El Sal-
vador, Honduras e Guatemala.

Lawrence tem a maior proporção de latinos, com 81% 
de 79.942 residentes. Em Chelsea os latinos representam 
67% de 39.992 habitantes. 

Enquanto isso, Spring�eld abriga 69.301 latinos, o que 
representa 45% da população de 159.139 habitantes. 

Entre as cidades de Massachusetts com mais latinos es-
tão ainda Lynn, com 93.743 habitantes e dos quais 43% 
são latinos; e Revere, onde os latinos constituem 34% de 
53.692 habitantes.

Cabo Verde aprova nova lei de nacionalidade 
cabo-verdiana

O governo de Cabo Verde aprovou dia 2 de dezembro a 
proposta da nova lei de nacionalidade cabo-verdiana, de-
�nindo novas condições para a sua atribuição, aquisição, 
perda e reaquisição.

No essencial, a proposta de lei prevê viabilizar a atri-
buição de nacionalidade cabo-verdiana de origem a �lhos 
de cabo-verdianos nascidos no estrangeiro, detentores de 
registo civil cabo-verdiano, seja por inscrição, seja por 
transcrição, mas com dispensa de declaração.

Vai alargar também o âmbito da nacionalidade de ori-
gem para netos e bisnetos nascidos no estrangeiro, neste 
caso mediante a declaração e clari�ca alguns preceitos 
legais designadamente substituindo o requisito de “resi-
dência habitual” por “residência legal” a pessoas nasci-
das em Cabo Verde, �lhos de estrangeiros.

Introduz para efeito de “nacionalidade cabo-verdiana 
por casamento” o requisito de tempo mínimo de cinco 
anos de duração de casamento e para efeitos de nacio-
nalidade por naturalização exige-se que o requisito de 
“residência habitual” pelo período mínimo de cinco anos 

seja também legal.
Por último introduz uma nova modalidade de aquisi-

ção de nacionalidade que é modalidade “por motivos re-
levantes” com vista a distinguir os cidadãos estrangeiros 
que se destacaram através da prática de atos relevantes 
em prol de Cabo Verde e que mantenham a ligação de 
afetividade com o país.

A proposta de lei que aprova a nova lei de naciona-
lidade deve ser submetida ao parlamento, e para a sua 
aprovação é exigida a maioria quali�cada de dois terços.

GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada
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Joseph Martins, �gura 
conhecida da cidade de 
Fall River, faleceu dia 22 
de novembro na sua casa 
na Lawton Street. 

Foi diretor-superinten-
dente da Diman Regional 
Vocational High School de 
1993 a 2001 e eleito mem-
bro do Comité Escolar de 
Fall River, onde serviu de 
2008 a 2019.

Especialmente no Comi-
té Escolar, Martins era co-
nhecido pela sua posição 
�rme.

Martins começou a sua 
carreira docente na Diman 
e passou a ser superinten-
dente assistente e diretor 
antes de se tornar diretor-
-superintendente.

Nascido em Somerset, 
era �lho dos falecidos Au-
gustino e Agnes (Almeida) 
Martins.

Era viúvo de Beatrice 

(Oliveira) Martins e dei-
xa duas �lhas, Christine 
Brogan (casada com Rus-
sell) de Fall River e Susan 
Belmore (casada com Wil-
liam), de Fall River, e um 
�lho, Peter Martins (casa-
do com Carla) de Oregon; 
10 netos e cinco bisnetos;  
um irmão, Louis Martin, 
do Maryland; várias sobri-
nhas e sobrinhos.

O funeral realizou-se dia 
29 de novembro, a cargo 
da Silvia-Faria Funeral 
Home, com serviço reli-
gioso na Igreja da Santíssi-
ma Trindade para o Cemi-
tério de Notre Dame, em 
Fall River.
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A visita de José Bolieiro a Massachusetts e Rhode Island

O presidente do Governo Regional dos Açores 
presidiu domingo, ao almoço comemorativo do 
30º aniversário da Casa dos Açores da Nova In-
glaterra, que teve lugar no Centro Cultural em 
Fall River e onde marcaram presença diversas 
entidades municipais e estaduais e ainda repre-
sentantes das mais diversas organizações lusas 
da Nova Inglaterra, naquela que foi a sua primei-
ra visita na qualidade de chefe do Executivo aço-
riano aos EUA.

José Manuel Bolieiro, que veio acompanhado 
do vice-presidente Artur Lima, do diretor re-
gional das Comunidades, José Andrade e de Rui 
Faria, presidente da Associação dos Emigrantes 
Açorianos, aproveitou a sua estadia nos EUA para 
avistar-se com empresários luso-americanos, di-
rigentes associativos e ainda com altas entidades 
municipais e estaduais, como nos dá conta, em 
apontamento de reportagem mais desenvolvido 
o nosso repórter Augusto Pessoa.

Na sua visita ao DeMello International Center 
em New Bedford, o presidente do GRA enalteceu 
a forma como a comunidade portuguesa e açoria-
na mantém as suas raízes, ao mesmo tempo que 
se integra no processo cívico e político no país de 
acolhimento, salientando o sucesso individual e 
coletivo nos vários ramos de atividade. “Esta é 
uma comunidade que honra, prestigia o nome 
de Portugal e dos Açores pelo sucesso que cada 
um alcançou nesta terra de acolhimento, de for-
ma individual, com as suas famílias, empresas e 
atividades e ainda pela forma como esta comuni-
dade preserva as suas raízes e a sua identidade”, 
referiu Bolieiro, que abordou as relações com a 
diáspora.

“Queremos desenvolver uma relação cada vez 
mais intensa com a nossa diáspora e estamos dis-
poníveis para receber todas as aportações que 
possam potenciar o desenvolvimento da Região 
mas também de toda a comunidade açoriana e 
descendente de açorianos espalhados pelo mun-
do”.

No entanto, instado a comentar a difícil si-
tuação da SATA, o governante açoriano apenas 
garantiu o total apoio do seu governo no senti-
do de procurar uma solução, de acordo com os 
regulamentos e parâmetros da Comunidade Eu-
ropeia na busca de um plano sustentável para a 
empresa, e em relação à operação para a América 
do Norte (Boston e Toronto), não adiantou mui-
to, embora mostrando-se confiante na sua conti-
nuidade. Sabe-se que salvar a SATA é totalmente 
prioritário para o governo açoriano, mas há que 
obedecer aos regulamentos do plano orçamental 
de rentabilidade e sustentabilidade da empresa. 
2 que isto agora ǲpia mais fininhoǳ e a Comissão 
Europeia não permite de forma alguma ajudas 
concedidas pelo governo à SATA.

Outro dos assuntos abordados ao presidente 
do Executivo açoriano foi a introdução da Tarifa 
Açores, que não só tem promovido uma identi-
dade açoriana mais forte como tem sido benéfico 
para um maior conhecimento dos açorianos da 
sua terra e para o desenvolvimento económico 
das restantes ilhas nomeadamente em sectores 
como  a hotelaria e restauração.

ǲSó se ama o que se conheceǳ, justificou, lem-
brando que, com esta medida, qualquer residen-
te nos Açores pode visitar duas ilhas diferentes 
por um preço máximo de até 60 euros, ida e vol-
ta... Os Açorianos precisam de oportunidade de 
se conhecerem e conhecerem as várias ilhas. Isso 
faz-se, acima de tudo, pela via aérea”, referiu. 

No entanto ficou por esclarecer se os açorianos 

da diáspora terão direito à tarifa única inter ilhas. 
Ou seja, a décima ilha, a que contribui largamente 
para o desenvolvimento a todos os níveis daquele 
cantinho que lhe é querido, não usufrui dessa re-
galia.

A descontaminação dos solos e dos aquíferos nos 
terrenos adstritos à base militar das Lajes foi outro 
assunto abordado, com o vice-presidente do GRA, 
Artur Lima a declarar ser “muito expectante” com a 
próxima reunião da Comissão Bilateral Permanen-
te, a suceder dia 17 deste mês de dezembro. “É um 
processo de luta permanente, de negociação diplo-
mática, que envolve a Região e o Estado Português, 
e temos de ser muito determinados na nossa in-
tenção de mitigar a contaminação, embora sempre 
com atenção ao relacionamento entre Portugal e os 
Estados Unidos da América. Temos de ser determi-
nados e duros na negociação, essa é a minha pos-
tura”, prosseguiu o Artur Lima adiantando que os 
norte-americanos deram um “passo pequenito” na 
Bilateral tida no verão, com a garantia da realização 
de um estudo sobre a situação da contaminação de 
solos e aquíferos, mas haverá, da parte dos Açores, 
uma “postura mais exigente” na procura de uma 
solução que permita “mitigar” o problema. “Não é 
uma solução nada fácil, é muito complicada”, con-
cluiu o vice-presidente do GRA.

De referir ainda que, na sua visita ao DeMello In-
ternational Center, José Bolieiro teve ainda opor-
tunidade de visitar a sala Amigos do Nordeste, na 
companhia do presidente da comissão organizado-
ra dos convívios nordestenses pela Nova Inglaterra, 
o empresário Tony Soares.

Apresentação de livro sobre 
a emigração açoriana para os EUA

Depois do encontro em New Bedford, José Ma-
nuel Bolieiro, Artur Lima  e José Andrade, desloca-
ram-se à Casa dos Açores da Nova Inglaterra, em 
Fall River, para o lançamento do livro sobre a emi-
gração Açoriana para os EUA (“Volume 1 — De Co-
lombo à Primeira Guerra”), editado pela Associação 
dos Emigrantes Açorianos e de autoria de Eduardo 
Pereira Medeiros, com Onésimo T. Almeida a fazer 
a apresentação do livro e em que intervieram ainda 
Rui Faria, presidente da Associação dos Emigran-
tes Açorianos, José Manuel Bolieiro e o próprio au-
tor, Eduardo Pereira Medeiros, que no final da sua 
intervenção salientou: “Este livro é dos açorianos, 
sobre os açorianos e para os açorianos”, disse o au-
tor, que concedeu uma breve entrevista ao PT, a ser 
publicada brevemente e numa noite que teve ain-
da a abrilhantar musicalmente o excelente músico 
açoriano João Moniz.

Na manhã de domingo, José Bolieiro e restan-
te comitiva teve um contacto com representantes 
dos órgãos de comunicação social que servem as 
comunidades açorianas, num pequeno-almoço no 
Café Zara, em East Providence, propriedade de um 
jovem casal açordescendente.

Bolieiro destacou a importância da comunicação 
social lusa da diáspora no reforço das ligações dos 

povos entre os dois lados do Atlântico e da aço-
rianidade.

“Mesmo num tempo em que as renovações 
tecnológicas, das redes sociais, dos live streams, 
enfim tudo o que é acesso direto, devo dizer que 
a ética democrática, a deontologia profissional 
que a comunicação social organizada assegura é 
inestimável. O papel do jornalista e do órgão de 
comunicação social que faz a ponderação, a in-
termediação entre a ponte e depois a preparação 
desta informação e formação cívica para os lei-
tores, para os ouvintes e telespetadores é muito 
importante. Direi como cidadão e como democra-
ta que não posso prescindir do papel mediador, 
objetivo e independente da comunicação social”, 
sublinhou o presidente do GRA.

Casa dos Açores da Nova Inglaterra
autêntica embaixada de açorianidade 

e desafio às novas gerações

Na sua intervenção no almoço do passado do-
mingo que assinalou o 30º aniversário da Casa 
dos Açores da Nova Inglaterra, José M. Bolieiro, 
depois de saudar a atual direção presidida por 
Francisco Viveiros, todos os antigos presidentes e 
diretores e açorianos em geral, referiu que a CANI 
é uma autêntica embaixada de açorianidade e no 
fim da sua intervenção a defender que o grande 
desafio da diáspora açoriana, a ser também segui-
do pelo governo açoriano, é “passar o legado de 
açorianidade” às novas gerações de imigrantes.

“Que continuem com esse entusiasmo e essa 
força de manter viva esta autêntica embaixada da 
açorianidade e lançar aqui este desafio aos atuais 
dirigentes da CANI e também ao Executivo açoria-
no a responsabilidade que temos de passar este 
legado às novas gerações, garantir que os mais 
jovens não percam a nossa raíz num desafio que, 
confesso, ser muito difícil e complexo mas temos 
de acreditar ser possível”, concluiu José Bolieiro 
perante os aplausos vivos dos presentes.

Resta-nos apenas saudar o presidente da CANI, 
Francisco Viveiros, pelo excelente trabalho em 
prol desta instituição cultural açoriana, que pode-
rá voltar ao local de origem: East Providence.

José Bolieiro com Leslie Vicente, diretora executi-
va da Discovery Language Academy e Tony Soares, 
presidente da comissão organizadora do convívio 
nordestense na Nova Inglaterra, na sala Amigos do 
Nordeste.

José Bolieiro quando se dirigia aos presentes na cerimónia do lançamento do livro sobre a imigração aço-
riana para os EUA, vendo-se na foto Rui Faria, presidente da Associação Emigrantes dos Açores, Onési-
mo Almeida, professor da Brown University e que apresentou a obra, Artur Lima, vice-presidente do GRA, 
Francisco Viveiros, presidente da CANI, José Andrade, diretor regional das Comunidades e Eduardo Pereira 
Medeiros, autor do livro.
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Os irmãos Lopes Borges oferecem 10 milhões de dólares 
ao Trinity College, de Hartford

• Eurico Mendes

Estado de Massachusetts
Departamento de Serviços Públicos

NOTIFICAÇÃO DE PROTOCOLO REVISTO E SOLICITAÇÃO DE COMENTÁRIOS

D.P.U. 21-109                29 de novembro de 2021

Petição da Eversource Gas Company of Massachusetts, cujo nome comercial é Eversource Energy, com relação à Avaliação abrangente de segurança e plano de implementação conduzido de acordo com a Petição conjunta 
da Eversource Energy, NiSource Inc., Eversource Gas Company of Massachusetts e Bay State Gas Company, cujo nome comercial é Columbia Gas of Massachusetts, para aprovação pelo Departamento de Serviços Públicos 
(Department of Public Utilities, DPU) de compra e venda de ativos, DPU 20-59/19-140/19-141 (2020).

Eversource Energy, D.P.U. 20-59/19-140/19-141, no 70 (2020), o Departamento de Serviços Públicos (“Departamento”) aprovou a aquisição pela Eversource Energy (“Eversource”) de substancialmente todos os ativos (“Ati-
vos adquiridos”) da Bay State Gas Company. O Departamento também aprovou um acordo de liquidação relevante (“Liquidação”), pelo qual a Eversource comprometeu-se a realizar uma avaliação de segurança abrangente 
e um plano de implementação para os Ativos adquiridos. Id. 

Em 1º de setembro de 2021, a Eversource Gas Company of Massachusetts, cujo nome comercial é Eversource Energy (“EGMA” ou “Empresa”) protocolou uma petição junto ao Departamento declarando que o objetivo da 
ação é cumprir a exigência de avaliação de segurança na Liquidação. A Empresa declara que concluiu uma revisão abrangente de segurança dos Ativos adquiridos e desenvolveu um plano de trabalho e orçamento de capital 
associado (“Plano de implementação”) necessários para elevar os Ativos adquiridos aos padrões da Eversource. A petição da EGMA declara, ainda, que, à luz das considerações de segurança e con�abilidade, a Empresa está 
avançando com o Plano de implementação pendente da revisão do Departamento. O Departamento registrou este caso como D.P.U. 21-109.

Devido a certas medidas de segurança em andamento e precauções relacionadas a eventos pessoais como resultado da pandemia COVID-19, em vez de uma audiência pública e, para permitir a participação pública, o 
Departamento receberá comentários por escrito a respeito da ação da Empresa. Qualquer pessoa interessada em comentar este assunto pode enviar seus comentários por escrito até o fechamento dos negócios (17:00h) na 
terça-feira, 18 de janeiro de 2022. Neste momento, todos os registros serão apresentados apenas em formato eletrônico, de acordo com a diretiva de 15 de junho de 2021 da Comissão, relacionada às exigências de protocolo 
modi�cadas. Normalmente, todas as partes seguiriam as seções B.1 e B.4 das Regras básicas padrão do Departamento (D.P.U. 15 184-A, App. 1 (4 de março de 2020)); no entanto, até segunda ordem, as partes precisam pre-
servar a versão original em papel e o Departamento determinará, posteriormente, quando a versão em papel será enviada ao Secretário do Departamento. 

Qualquer pessoa que desejar participar de outra forma na fase de instrução deste processo precisa apresentar a petição de intervenção no mais tardar até às 17:00h de terça-feira, 28 de dezembro de 2021. A petição de inter-
venção precisa cumprir as exigências temporais e materiais do 220, 1.03. do Código das Regulamentações de Massachusetts (Code of Massachusetts Regulations, CMR). O recebimento pelo Departamento, e não o envio pelo 
correio, constitui o protocolo e determina se a petição foi apresentada dentro do prazo. Uma petição protocolada com atraso poderá ser rejeitada como intempestiva, salvo se uma boa causa for apresentada para a renúncia 
sob 220, 1.01 (4) do CMR. Para ser permitida, uma petição sob o 220, 1.03(1) do CMR precisa satisfazer as exigências atuais da seção G.L. c. 30A, § 10. Todas as respostas às petições de intervenção precisam ser protocoladas 
até o encerramento dos negócios (17:00h) do segundo dia útil após o protocolo do pedido de intervenção.

Uma cópia de todos os comentários por escrito deve ser enviada por e-mail para os advogados da Empresa: Cheryl M. Kimball, Esq. ckimball@keeganwerlin.com, Danielle C. Winter, Esq. dwinter@keeganwerlin.com 
e Brendan P. Vaughan, Esq. bvaughan@keeganwerlin.com; e para os advogados gerais adjuntos: Ashley Gagnon Ashley.Gagnon@mass.gov, Joseph W. Rogers joseph.rogers@mass.gov e Matthew E. Saunders Matthew.
Saunders@mass.gov.

Todos os documentos também devem ser enviados como anexo ao Departamento em formato PDF por e-mail para dpu.e�ling@mass.gov e Susan.Geiser@mass.gov. O texto do e-mail precisa especi�car: (1) o número 
do processo (D.P.U. 21 109); (2) o nome da pessoa física ou jurídica que esteja protocolando a petição; e (3) uma breve descrição do documento. O nome do arquivo eletrônico deve identi�car o documento, mas sem exceder 
50 caracteres. É importante ressaltar que todos os arquivos grandes enviados precisam ser divididos em arquivos eletrônicos que não excedam 20 MB. Todos os documentos enviados em formato eletrônico serão publicados 
no site do Departamento por meio de sua Sala de arquivos on-line assim que possível no https://eeaonline.eea.state.ma.us/DPU/Fileroom/dockets/bynumber (digite “21-109”). 

Por enquanto, a cópia física do protocolo não estará disponível para o público nos escritórios da Empresa ou no Departamento. O protocolo pela Empresa e todos os documentos subsequentes relacionados, petições e/
ou protocolos enviados ao Departamento e/ou emitidos pelo Departamento estarão disponíveis no site do Departamento assim que possível, conforme mencionado acima. Na medida em que uma pessoa física ou jurídica 
queira enviar comentários de acordo com esta Noti�cação revisada, o envio eletrônico, conforme detalhado acima, é su�ciente. Para solicitar materiais em formatos acessíveis a pessoas com de�ciências (em Braille, letras 
grandes, arquivos eletrônicos ou em áudio), entre em contato com o coordenador da Lei dos Americanos com De�ciências (Americans with Disabilities Act, ADA) do Departamento no DPUADACoordinator@mass.gov. 

Para obter mais informações sobre o protocolo da Empresa, entre em contato com os advogados da Empresa identi�cados acima. Para obter mais informações sobre esta Noti�cação revisada, entre em contato com Susan 
Geiser, Responsável pela Audiência, Departamento de Serviços Públicos, no Susan.Geiser@mass.gov

O Trinity College, de Hartford, Connecticut, recebeu 
um presente de 10 milhões de dólares do seu ex-curador 
e ex-tesoureiro estadual Francisco Lopes Borges, da sua 
esposa Luisa e dos seus quatro irmãos Peter Lopes Bor-
ges, Francesca Borges Gordon, Maria Borges Correia e 
Joaquina Borges King. Quatro dos Borges formaram-se 
pelo Trinity College, com exceção de Joaquina Borges 
King, que frequentou a Wesleyan University.

O montante destina-se a um fundo de bolsas de estudo 
para alunos de famílias carecidas e é o maior donativo 
alguma vez recebido por aquela instituição de ensino.

Os irmãos, que nasceram todos em Cabo Verde, pre-
tendem desta forma reconhecer as oportunidades que 
também lhes surgiram quando estudantes universitários, 
uma vez que todos contaram com apoios �nanceiros para 
se tornarem na primeira geração da sua família com um 
canudo.

A presidente do Trinity, Joanne Berger-Sweeney, con-
siderou o donativo decisivo na capacidade da faculdade 
de apoiar alunos.

“Com este belo gesto de generosidade familiar, a famí-
lia Borges reforçou o nosso compromisso com o acesso 
dos estudantes de todas as áreas”, disse Berger-Sweeney. 
“Graças ao seu donativo, podemos expandir os nossos 
esforços para dar a todos os alunos merecedores a opor-
tunidade de acesso ao ensino no Trinity. Por isso temos a 
honra de homenagear Manuel e Maria Luisa Lopes Bor-
ges e a longa associação da sua família com esta facul-
dade.”

O Trinity College anunciou que atribuirá o nome do ca-
sal ao centro de admissões, que passará a chamar-se Cen-

tro de Admissões Manuel e Maria Luisa Lopes Borges.
Manuel e Maria Luisa Lopes Borges imigraram da ilha 

de Santiago, Cabo Verde, em agosto de 1958, com o �-
lho mais velho, Francisco e �xaram-se em New Haven, 
Connecticut.

“Os nossos pais acreditavam fortemente numa ética de 
trabalho e todos nós crescemos ouvindo a expressão ‘stu-
da ku empenhu’, expressão cabo-verdiana que signi�ca 
‘estudar com seriedade’ e compreendemos que seguir 
aquele apelo à aprendizagem era vital para a nossa vida. 
Por isso, juntos queremos dar ao maior número possível 
de rapazes e moças a oportunidade de estudar seriamen-
te neste grande colégio, assim como outros �zeram por 
nós quando éramos estudantes”, disse Francisco Lopes 
Borges.

Após a morte de Manuel em 1971, Maria Luisa tra-
balhou incansavelmente para criar os cinco �lhos, ga-
rantindo que cada um concluísse a sua educação formal. 
E tinha ainda tempo para ser voluntária num centro de 
pessoas sem abrigo e ajudando imigrantes recentes a en-
contrar trabalho e moradia.

Maria Luisa faleceu com 93 anos, a 20 de outubro de 
2020, em Hamden, Connecticut, vítima de covid-19. 
Além dos cinco �lhos, deixou 14 netos e 7 bisnetos

“A nossa mãe ensinou-nos o valor do trabalho árduo 
e a importância da comunidade. Por isso esperamos que 
todos os alunos do Trinity College sintam o incentivo que 
minha mãe nos deu a nós”, acrescentou Francisco Lopes 
Borges, que nasceu em Cabo Verde (a 17 de novembro 
de 1951), frequentou a Millbrook School em New Haven 
e, com uma bolsa de estudos, concluiu o bacharelato em 

Artes pelo Trinity College em 1974 e o curso de Direito 
pela University of Connecticut School of Law em 1978. 

Trabalhou como advogado para a �rma Travelers de 
1978 a 1986. Foi eleito para o Hartford City Council em 
1981 e serviu como vice-mayor de 1983 a 1985. Concor-
rendo pelo Partido Democrático, foi eleito tesoureiro do 
estado de Connecticut em 1986 e reeleito em 1990. 

Foi o terceiro indivíduo de cor eleito tesoureiro no es-
tado de Connecticut e a sua popularidade levou os sena-
dores Chris Dodd e Joe Lieberman a proporem à admi-
nistração Clinton a nomeação de Borges para liderar a 
Federal Deposit Insurance Corporation, mas a adminis-
tração foi lenta e Borges optou por uma oferta de em-
prego em Wall Street e renunciou ao cargo a 1 de março 
de 1993 para se tornar executivo da Financial Guaranty 
Insurance Company, uma subsidiária da General Electric 
Capital.

Ultimamente, Francisco Lopes Borges foi presidente e 
sócio-gerente da Landmark Partners, empresa de investi-
mentos com sede em Simsbury e que foi vendida este ano 
à Ares Management Corp.

Francisco Lopes Borges estará, presumivelmente, dis-
ponível para voltar à política. Quanto ao irmão e às ir-
mãs, Peter Lopes Borges é vice-presidente executivo da 
Oakleaf Development Corporation de Hartford. Maria 
Borges Correia trabalha em real estate e está na Coldwell 
Banker Realty, de Hamden. 

Francesca Borges Gordon é diretora da Hartford Fou-
ndation. Quanto a Joaquina Borges King, é advogada e 
reside em Berlin.
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Linden Ponds is the South Shore’s premier 
senior living community.

• Enjoy a stylish apartment home free from 
maintenance and repairs.

• Experience resort-style amenities just 
steps from your door.

• Discover peace of mind with additional 
levels of on-site care.

Get your FREE brochure!
Call 1-800-989-0448 or visit 
LindenPonds.com to request your free 
brochure today.

Linden Ponds
EVERYTHING YOU NEED FOR A VIBRANT RETIREMENT

South Shore
LindenPonds.com

We welcome all faiths, races, and ethnicities, 
and housing opportunities are available for 
low and moderate income households.

Já se ensaia o carnaval terceirense para 2022
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Eleições na Associação D. Luís 
Filipe em Bristol

Festas de passagem de ano 
com lotação esgotada

A Associação D. Luís Filipe/Lincoln Club, em Bristol, 
leva a efeito domingo, dia 12 de dezembro, pelas 10:00 
da manhã, uma reunião tendente à eleição dos corpos 
diretivos para 2022. Solicita-se a presença de todos os 
membros no uso das suas funções perante a organização 
para tomarem parte no ato eleitoral. 

Desde 1892 que a mais antiga associação portuguesa 
tem apoiado os seus membros em caso de doença, bene-
fícios mortuários e atribuição de bolsas de estudo. 

A presença dos associados é a única forma de manter a 
associação a garantir a sua presença de pilar da presença 
portuguesa nos EUA, já a somar 129 anos de existência.   

Depois do interregno motivado pela pandemia, as or-
ganizações, um tanto ou quanto incertas, sem saber o re-
sultado �nal, arriscaram marcar as festas de passagem 
de ano.

Bilhetes, postos à venda e quando menos se esperava 
lotação esgotada. 

Fomos informados que o Clube Juventude Lusitana re-
gistou uma adesão de 400 pessoas. Amigos da Terceira, 
igual número de 400 pessoas. Phillip Street deu por esgo-
tado, evitando grande aglomeração.

O carnaval terceirense para 2022 já está em maré de 
ensaio.

Os Amigos do Carnaval já se reuniram em Stougton, 
MA e, segundo fomos informados, a tradição está rodea-
da de grande entusiasmo, com possibilidades de regresso 
em 2022.

Os palcos já estão a ser ocupados (com ensaios) com 
3 a 4 danças e se a situação de pandemia o permitir este 
número terá aumento em breve.

Segundo ainda fomos informados, os dias festivos se-
rão Fevereiro, 26, 2022, com danças pelos palcos do sul 
e fevereiro 27, 2022 com danças a des�lar pelos palcos 
do norte. 

Como se vê já há planos. Há entusiasmo. Sabemos que 
alguns estão indecisos face aos altos e baixos da pan-

demia, mas se a situação se mantiver com tendência a 
melhorar vamos ter carnaval em 2022.  

“Love is Born” - tema principal do Festival de 
Luzes no Santuário de La Salette em Attleboro
a festejar 175 anos de existência

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Desde 25 de Novembro 
de 2021 até dia 02 de ja-
neiro de 2022 o céu sob 
o Santuário de La Salette 
oferece o calor de milhares 
de luzes que deslumbram 
quem visita aquele lugar 
de oração e recolhimento. 

Diariamente entre as 
5:00 e as 9:00 da noite o 
espetáculo pode ser admi-
rado. A entrada é gratuita, 
mas donativos são bem 
aceites para fazerem frente 
as altos custos dispendidos 
na energia que alimenta as 
iluminações.

Este é um dos mais fa-
mosos e populares locais 

de iluminações de Natal no 
estado de Massachusetts, 
com mais de 300 mil lâm-
padas iluminando mais de 

10 hectares de terreno. E 
ao ir ao  santuário não dei-
xe de visitar a International 

(Continua na página seguinte)
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Creche Museum com centenas de presépios de todo o 
mundo.

E aqui aprecie a obra do padre Manuel Pereira onde se 
realça o presépio açoriano a par com largas centenas de 
obras semelhantes oriundas de todo o mundo.

A adesão ao santuário é grande, especialmente nos �ns 
de semana.

Se está a planear uma visita para sábado ou domingo é 
aconselhável chegar por volta as 4:00 da tarde para evitar 
o tráfego.

Os responsáveis pelo santuário pedem o uso de másca-
ras no interior dada a grande aderência de pessoas. Soli-
cita-se ainda o uso da distância social. Todo o cuidado é 
pouco para evitar a propragação do vírus. 

Roger Williams Park Zoo 
Light Spectacular 

Depois das restrições em 2021, a obrigar que as luzes 
das iluminações de Natal no Roger William Park Zoo em 
Providence fossem admiradas do interior das viaturas, 
face à situação de pandemia, este ano o registo do regres-
so ao normal. 

Os visitantes poderão caminhar através dos arruamen-
tos e apreciar “o festival de luzes” dos maiores dos últi-
mos anos num espetáculo na ordem das 1.5 milhões de 
luzes, enquanto se ouve música natalícia. 

Chocolate quente, bengalinhas de chocolate, estarão à 
venda para quem o desejar.

Desde o princípio ao �m o show leva entre 60 a 90 
minutos. 

Tudo isto se desenrola no Roger William Park Zoo, 
1000 Elmwood Avenue em Providence, RI, entre as 5:00 
e as 9:30 da noite.

Entradas ao custo de membros, 10 dólares para adultos, 
9 dólares para crianças dos 2 aos 12 anos. Para não mem-
bros: 12 dólares para adultos. 10 dólares para crianças 
dos 2 aos 12 anos. 

Festival de luzes natalícias 
no Santuário de La Salette
Attleboro
(Continuação da página anterior)

O padre Manuel Pereira em Ĩrente ao presépio aĕoriano no SantuĄrio de La Salette͕ em Attleďoro

Paiva Plaza vai surgir 
na Warren Avenue, East Providence 

Rodeado da esposa, �lhos, mayor Roberto Silva, 
arquitetos, advogados, Joe Paiva deu um ar do que vai 
ser o projeto que conheceu o lançanento da primeira 
pedra da Paiva Plaza. 
Na foto, Joseph Paiva e esposa e o mayor de East 

Providence, Roberto da Silva, lançam a primeira 
pedra.
Dado o avançado da hora, face ao encerramento desta 
edição, a reportagem do projeto será publicada na 
próxima edição.   
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A. CHAVES, INC.

30 Bedford Park, Bridgewater, MA — Tel. 508-369-6741

Construtor e Empreiteiro
António Chaves

Saudamos a comunidade pelo sucesso das celebrações
do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades!

Saudamos o presidente do Governo Regional dos Açores
José M. Bolieiro e restante comitiva vinda dos Açores, que nos honraram 

com a sua visita!

“Saíram da ilha, mas a ilha não saiu da alma 
de cada um, o governo está convosco e estamos 
com cada um de vós”

- José Manuel Bolieiro, presidente do Governo Regional dos Açores, em Fall River

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O salão nobre do Cen-
tro Cultural Português em 
Fall River engalanou-se, 
no passado domingo, 05 
de dezembro de 2021, 
para o almoço comemora-
tivo do 30.º aniversário da 
Casa dos Açores da Nova 
Inglaterra, cuja cerimónia 

foi presidida por José Ma-
nuel Bolieiro, presidente 
do Governo Regional dos 
Açores, o vice-presidente, 
Artur Lima e o diretor re-
gional das Comunidades, 
José Andrade.

Os hinos dos dois países 
e da Região Autónoma dos 

Açores deram o toque o�-
cial a um cerimonial que 
se desenrolou perante mais 
de 300 pessoas. 

O rancho folclório juve-
nil da Portuguese Disco-
very Academy, escola por-
tuguesa de New Bedford, 
em formação, trouxe a 

graciosidade da juventude 
e do traje regional. E sob a 
ordens de Ricard Farias, na 
qualidade de mestre de ce-
rimónias, desenrolou-se o 
programa em que o ponto 
alto das comemorações se-
ria a esperada intervenção 
do presidente do Governo 
Regional dos Açores, José 
Manuel Bolieiro, que se 
deslocou aos EUA, propo-
sitamente para o efeito.

O chefe do Executivo 
açoriano defendeu no do-
mingo, nas comemorações 
dos 30 anos da Casa dos 
Açores da Nova Inglater-
ra que o “grande desa�o” 
atual da diáspora, que tam-
bém tem de ser perseguido 
pelo Executivo, é “passar 
o legado de Açorianidade” 
às novas gerações de imi-
grantes.

“Como é que vamos 
construir uma estratégia 
para aprofundarmos estes 
laços e passar às novas 
gerações este legado? Não 
tenho uma varinha mágica 
nem uma solução pronta. 
Mas tenho toda a dispo-
nibilidade para construir 

uma estratégia com todos”, 
declarou o governante.

José Maria Bolieiro fala-
va em Fall River, na ceri-
mónia que assinalou os 30 

anos da Casa dos Açores 
da Nova Inglaterra. 

Garantir que os mais jo-
vens imigrantes e descen-

Na foto acima, Francisco Viveiros, presidente da Casa 
dos Açores da Nova Inglaterra, com a esposa e José 
Bolieiro e Artur Lima, respetivamente presidente e 
vice-presidente do Governo dos Açores, num brinde 
durante o almoço comemorativo do 30º aniversário 
da CANI, vendo-se ainda na foto Duarte Carreiro e 
Mariano Alves. Na foto abaixo, Bolieiro com Márcia 
Sousa e o empresário João Moniz.

9ma ƈselfieƉ para a posteridade� %rtur Lima� José 1� &olieiro� 6ui VasGonGelos e 
Al Medina.

Francisco Viveiros recebe uma lembrança da comissão das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova Inglaterra, com o atual presidente das festividades Duarte 
Câmara e John Medeiros, antigo presidente.

(Continua na página seguinte)
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dentes de açorianos “não 
percam a raiz e não se de-
sinteressem” pela história 
das ilhas “é um desa�o 
muito complexo e difícil 
mas que está ao alcance”, 
acredita o governante aço-
riano.

Dirigindo-se a todos os 
presentes, Bolieiro, que 
esteve acompanhado pelo 
vice-presidente do XIII 
Governo Regional dos 
Açores, Artur Lima, de-
clarou ter “gosto pessoal” 
na presença em Fall River, 
mas também o “dever” de, 
como presidente do Go-
verno, valorizar  todos os 
que “através do movimen-
to migratório souberam 
conjugar o aparentemente 
contraditório amar as raí-
zes e ter asas para voar à 
procura da felicidade para 
si e para as suas famílias”.

“Saíram da ilha, mas a 
ilha não saiu da alma de 
cada um. O governo está 
convosco. Estamos com 
cada um de vós”, acrescen-
tou.

De�nindo a Casa dos 
Açores da Nova Inglater-
ra como uma “verdadeira 
embaixada da Açorianida-
de”, o chefe do Executivo 
açoriano deixou uma sau-
dação ao passado da insti-
tuição, mas garantiu com-
promissos com o presente 
e o futuro da entidade.

A visita de José Manuel 
Bolieiro e Artur Lima 
passou pela efeméride da 
CANI mas também pela 
escuta de “representantes 
da comunidade, da diáspo-
ra e de políticos eleitos”, 
sempre com atenção à in-
clusão.

“É bom ver na capa-
cidade governativa esta 
capacidade mais elevada 
de incluir, respeitar a dife-
rença, envolver todos num 
projeto comum. Esta é 
uma responsabilidade que 
qualquer representante po-
lítico tem de ter. Nenhum 
projeto sairá vencedor se 
for um projeto de um ho-
mem só. Mantenham esta 
força, esta vontade de nos 
reunirmos e gostarmos uns 
dos outros. Gostar uns dos 
outros é gostar de nós pró-
prios, elevar a nossa condi-
ção. A pessoa humana não 
é um ser isolado, é um ser 
convivente que gosta do 
calor entre a família e os 
amigos”, prosseguiu numa 
intervenção sublinhada 
pelos mais vivos aplausos 
de aceitação pelo discurso 
direto. Assimilável, focan-
do pontos do dia a dia de 
uma comunidade que não 
esquece o torrão natal e 
que via no presidente um 

José Bolieiro presidiu ao banquete comemorativo do 
30º aniversário da Casa dos Açores da Nova Inglaterra
(Continuação da página anterior)

(Continua na página seguinte)

Francisco Viveiros, pre-
sidente da Casa dos Aço-
res da Nova Inglaterra, 
recebe de José Bolieiro, 
presidente do Governo 
Regional dos Açores, 
uma salva de prata co-
memorativa dos 30 anos 
da CANI durante o almo-
ço que teve lugar na tar-
de do passado domingo 
no Centro Cultural em 
Fall River e que reuniu 
cerca de três centenas 
de pessoas.

José Bolieiro, presidente do Governo Regional dos 
Açores, com o empresário natural da ilha de Santa 
Maria, Tony Chaves, durante o banquete comemora-
tivo dos 30 anos da Casa dos Açores da Nova Ingla-
terra.

Francisco Viveiros, presidente da Casa dos Açores 
da Nova Inglaterra, fez entrega de uma lembrança a 
Rui Faria, presidente da Associação dos Emigrantes 
Açorianos sediada na cidade da Ribeira Grande, São 
Miguel.

João Moniz veio expressamente da ilha de São Mi-
guel para abrilhantar musicalmente o convívio do 30º 
aniversário da Casa dos Açores da Nova Inglaterra no 
passado domingo em Fall River.

O rancho folclórico da Discovery Language Academy, 
de New Bedford, em exibição no almoço da CANI.

João Caixinha, coordenador do Ensino de Português nos EUA, com Márcia Sousa 
e Helena Silva, do Portuguese Channel.
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elo de ligação às origens. 

Francisco Viveiros, 
presidente da Casa dos 
Açores a Nova Inglaterra, 
independentemente dos 
afazeres inerentes a umas 
celebrações daquela enver-
gadura, ainda teve tempo 
para se dirigir aos presen-
tes e entre estes os conse-
lheiros das Comunidades e 
os recentes eleitos da Diás-
pora Açoriana.

“Atendendo ao enve-
lhecimento da nossa co-
munidade, que por efeito 
da quase extinção da imi-
gração açoriana, fruto do 
desenvolvimento notório 
do nosso país e da nossa 
região em particular, quer 
ainda pela deslocalização 
do olhar de destino dos jo-
vens açorianos para a Eu-
ropa, a Casa dos Açores da 
Nova Inglaterra passou a 
caber a tarefa de, sem des-
curar a preservação da me-
mória das gerações, mostra 
a estes e aos da comunida-
de onde estão inseridos, os 
Açores numa perspetiva de 
modernidade e de contem-
poraneidade, papel ple-
namente conseguido pelo 
FABRIC Arts Festival da 
Casa dos Açores da Nova 
Inglaterra”, disse Francis-
co Viveiros, na tarde do 
passado domingo no Cen-
tro Cultural em Fall River.

Presidente do Executivo açoriano na festa do trigésimo 
aniversário da Casa dos Açores da Nova Inglaterra
(Continuação da página anterior)

José Bolieiro, presidente do Governo Regional dos 
Açores, dirigindo-se aos presentes durante o almoço 
comemorativo dos 30 anos da Casa dos Açores da 
Nova Inglaterra, no passado domingo no Centro Cul-
tural em Fall RIver.

Leslie Vicente e sua mãe ladeiam o presidente do Go-
verno Regional dos Açores.

John Medeiros e esposa com José M. Bolieiro no 
Centro Cultural em Fall River.

(aniel da Ponte e /atLerine Soares� da P%LC9S� fi^eram entrega de uma lembran-
ça a Francisco Viveiros, presidente da CANI, com a esposa Lúcia Correia.

José M. Bolieiro, chefe do Executivo açoriano, com os casais Amaral e Ferreira 
no Centro Cultural em Fall River. Na foto à direita, Bolieiro com o fotógrafo Luís 
Santos e esposa e um casal amigo.

José Bolieiro e Artur Lima com o empresário Michael Benevides e esposa e os 
filLos�

José Bolieiro com John Medeiros e irmã.

1iGLael 6odrigues� senador estadual de 1%� Je^ entrega de um diploma de Lonra 
do Senado de MA a Francisco Viveiros, na foto com a esposa Lúcia Correia.

José &olieiro Gom 8on] Cabral e 1iGLael 6odrigues�

Michael Rodrigues, Daniel da Ponte, Márcia Sousa, Katherine Soares, José An-
drade e Onésimo Almeida.



12 Comunidades PORTUGUESE TIMES     Quarta-feira, 08 de dezembro de 2021

CARDOSO TRAVEL
- As excursões que são uma festa -

JULHO
Madeira e Festas do Espírito 

Santo em Ponta Delgada
Garantia de preço para quem segurar a sua reserva!

SETEMBRO: ITÁLIA
2400 Pawtucket Avenue, East Providence, RI

Tel. 401-421-0111

MAIO
Festas do Senhor Santo Cristo 
em Ponta Delgada e Fátima

401-438-8771

Os nossos trabalhos espelham-se 
nas so�sticadas moradas da área 

do East Side em Providence!

Saudamos 
Manuel Pedroso 
pela passagem 

do seu 102º aniversário 
natalício!
Bem haja!

“Esta é uma comunidade que honra, prestigia o nome de 
Portugal e dos Açores pelo sucesso que cada um alcançou 
nesta terra de acolhimento de forma individual, com as suas 
famílias, empresas e atividades”

- José Manuel Bolieiro, presidente do GRA no Centro Cultural de Santa Maria em East Providence

- Fotos e texto de Augusto Pessoa

O presidente do Governo Regional dos Açores, José 
Manuel Bolieiro, efetuou no passado, sábado, 04 de 
dezembro de 2021, juntamente com o vice-presidente 
do Governo, Artur Lima, uma visita à diáspora açoriana 
da Nova Inglaterra, deixando em East Providence “um 
abraço fraterno dos Açores e da Açorianidade”.

E este baseado no incomparável poder associativo que 
se reuniu no Centro Cultural de Santa Maria, para dar as 
boas vindas ao Presidente do GRA, nesta sua primeira 
visita aos EUA, naquela posição administrativa.

“Como açoriano estou muito orgulhoso da nossa 
comunidade, do vosso sucesso. Os Açores bene�ciam 
da vossa capacidade de singrar na vida”, declarou o 
presidente do Governo, dirigindo-se a algumas dezenas 
de dirigentes associativos culturais e económicos das 
comunidades açorianas da comunidade açoriana do 
Estado de Rhode Island.

A Açorianidade e Portugalidade “projetam-se pelo 
mundo fora e sobretudo no quadro da diáspora, porque 
no país de acolhimento pelo “prestígio e mérito” de quem 
emigrou “há consideração pelos Açores e por Portugal”.

E numa relação direta ao que se passava no salão, diga-
se, muitíssimo bem apresentado do Centro Cultural de 
Santa Maria,  em que o presidente do Governo Regional 
dos Açores ouviu os anseios dos presentes, deixou a 
garantia de querer promover um “relacionamento futuro 
que con�rme, consolide e inove” o papel da diáspora 
açoriana, sempre com diálogo e “humildade e interesse” 

em ouvir os anseios das pessoas. 
Registaram-se as mais diversas intervenções dos 

presentes, se bem que com respostas limitadas às leis da 
Comunidade Europeia.

“Luto contra a ilusão que sabemos tudo sem ouvir 
ninguém e que determinamos, como dirigentes, sem que 
os outros tenham uma oportunidade de ouvir e acolham 
uma decisão de cima para baixo. Estes encontros de 
comunidade e empreendedores também podem ser uma 
oportunidade para ouvirmos sugestões e apreciações 
críticas de como fazer mais e melhor”, prosseguiu.

José Manuel Bolieiro lembrou ainda que incutiu a 

José Bolieiro, presidente do Governo Regional dos 
Açores, com o antigo senador John Correia, no Cen-
tro Cultural de Santa Maria em East Providence.

José Bolieiro com Victor Santos no Centro Cultural 
Santa Maria em East Providence. Na foto abaixo, Ar-
tur Lima, vice-presidente do GRA, com Herberto Sil-
va, presidente dos Amigos da Terceira.

(Continua na página seguinte)
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Centro Cultural Santa Maria
846 Broadway, East Providence, RI - 401-434-4418

Saudamos José Bolieiro, presidente do Governo Regional dos Açores e restante comitiva que nos 
honraram com a sua visita! Sermos “sala de visitas” na primeira paragem em RI por parte do chefe 

do Executivo açoriano foi enorme orgulho para esta presença mariense nos EUA!

- António Nunes, presidente do Centro Cultural Santa Maria

tutela das comunidades na 
Vice-Presidência, prova da 
importância dada a todos 
os que partindo dos Açores 
ou sendo descendentes de 
açorianos, são merecedo-
res de “prestígio, gratidão 
e reconhecimento”.

Aproveitando a oca-
sião, José Manuel Bolieiro 
lembrou as oportunidades 

Presidente do Governo Regional dos Açores no Centro 
Cultural de Santa Maria em East Providence
(Continuação da página anterior)

Centro Cultural de Santa Maria 
O presidente António Nunes é natural de Santa Maria, Almagreira. Veio para 

os EUA em 1980. Depois de uma carreira por diversas posições assumiu a pre-
sidência em 2019.    

Nos princípios de 1986, José Pedro Cunha sonhou a constituição de um Im-
pério Mariense em East Providence, RI. O sonho tornou-se realidade e surgiu o 
,olly +host Beneficial Brotherhood 1ariense, com a colaboração de amigos e 
conterrâneos. 

Depois de um trajeto comparticipado com várias organizações já sediadas, 
graças à comparticipação de associados e em especial do empresário Joe Du-
tra, a � de abril de 199�, (. António de Sousa Braga, Bispo de Angra e -lhas dos 
Açores, natural da freguesia de Santo Espírito, ilha de Santa Maria, deslocou-se 
aos EUA para em East Providence, inaugurar o Centro Cultural de Santa Maria.

de investimento nas nove 
ilhas da região e valorizou 
o papel dos Açores como 
destino turístico capaz de 
criar riqueza e emprego, 
sempre em foco na “sus-
tentabilidade ambiental”.

“A natureza é a nossa ga-
linha de ovos de ouro”, de-
clarou perante uma nume-
rosa assistência reunida no 

Centro Cultural de Santa 
Maria em East Providence. 

E já na parte �nal, o pre-
sidente do Governo Regio-
nal dos Açores” O nosso 
percurso não é fazer o que 
sempre foi feito, se não os 
resultados serão os mes-
mos”, disse ainda, garanti-
do empenho em “resolver 
os encargos” em prol da 
estabilidade da Região.

José Bolieiro e Artur Lima, presidente e vice-presidente do Governo Regional dos 
Açores, respetivamente, ladeiam David Bairos, no Centro Cultural de Santa Maria 
em East Providence.

José Bolieiro dirigindo-se aos presentes no Centro Cultural Santa Maria, vendo-
-se ainda na foto Márcia Sousa, conselheira da Diáspora Açoriana, João Pacheco, 
conselheiro das Comunidades e Artur Lima, vice-presidente do GRA.

José Bolieiro e o mayor de East Providence, Roberto da Silva, com corpos direti-
vos do Centro Cultural de Santa Maria em East Providence.

José Bolieiro, Artur Lima e José Andrade com João Pacheco, Francisco Viveiros, 
Ana Isabel Reis Couto, Paulo Martins e Márcia Sousa.

A comitiva vinda dos Açores com o mayor de East Providence, Roberto Silva e 
várias entidades de Rhode Island.
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Holy Ghost Beneficial Brotherhood
51 North Phillips Street, East Providence, RI - 401-434-3200

Saudamos José Bolieiro, presidente do Governo 
Regional dos Açores e restante comitiva 

que nos honraram com a sua visita!
- Manuel Sousa, presidente

Hol] +Lost &enefiGial &rotLerLood �PLillip Street Hall

)ast ProZidenGe� Gom ��� anos de e\istênGia

Manuel Sousa, oriundo do Faial, radicou-se em East Providence em 1976. 
A entrada para o Phillip Street Hall acontece em 1978 através da secção 
desportiva. 
Ali celebrou-se missa até à construção da igreja da centenária igreja de São 
Francisco Xavier. 
Ali tiveram inicio as celebrações do Dia de Portugal/RI em 1958. 
Manuel Sousa foi reeleito para os 13.º mandato na presidência do Holy Ghost 
Beneficial Brotherhood (Phillip Street ,all), East Providence, com 122 anos de 
existência. 
Manuel Sousa é oriundo do Faial. Radicou-se em East Providence em 1976. 
A entrada para o Phillip Street Hall acontece em 1978 através da secção 
desportiva. 

José Manuel Bolieiro manteve um encontro com 
Dan McKee, governador de Rhode Island 

No decorrer da visita 
a Rhode Island, onde foi 
recebido no Centro Cul-
tural de Santa Maria em 
East Providence, José Ma-
nuel Bolieiro, presidente 
do Governo Regional dos 
Açores, avistou-se com 
Dan McKee, governador 
de Rhode Island.

José Manuel Bolieiro es-
tava acompanhado pelo vi-
ce-presidente, Artur Lima 
e o director regional das 
comunidades José Andra-
de. A receção foi oferecida 
por Roberto Silva, mayor 
de East Providence e teve 
lugar no restaurante O Di-
nis. As presenças do con-
gressista David Cicilline 
e do governador Dan Mc-
Kee atestam as relações de 
proximidade que existem 

entre as entidades políticas 
federais e estaduais com a 
comunidade portuguesa. 

Esta paragem do gover-

nante açoriano e restante 
comitiva sucedeu após a 
sessão de boas vindas no 
Centro Cultural de Santa 
Maria em East Providence.

6oberto da SilZa� ma]or de )ast ProZidenGe� Gom 2a-
tʛlia PaiZa 2eZes� do restaurante 3 (inis�

2a Joto aGima� (an 1G-
/ee� goZernador de 6-� 
Gom José &olieiro� presi-
dente do +6%� Zendo�se 
ainda na Joto 6oberto 
SilZa� ma]or de )� Pro-
ZidenGe� 2a Joto ʚ direi-
ta� &olieiro Gom José 1� 
%Jonso�

José &olieiro e %rtur Lima Gom o ma]or 6oberto SilZa� 1anuel Sousa� presidente 
do PLillip Street Hall e esposa Lusa Sousa� 8on] 8ei\eira� 8on] ʀZila�

2a Joto aGima� José &o-
lieiro e %rtur Lima Gom o 
ma]or de )ast ProZiden-
Ge� 6oberto da SilZa e o 
empresʛrio de 6Lode -s-
land� %l 1edina�

2a Joto ʚ direita o pre-
sidente do +oZerno 6e-
gional dos %ʡores Gom 
José Pimentel durante a 
Zisita ao Centro Cultural 
de Santa 1aria em )ast 
ProZidenGe na manLã do 
passado sʛbado�
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A visita do chefe do Executivo açoriano
José Bolieiro, à Nova Inglaterra

é o reconhecimento da importância
da comunidade açoriana por estas paragens

no âmbito da açorianidade!

José Bolieiro na 
Nova Inglaterra

Steve Contente, mayor de Bristol, com a esposa no 
Centro Cultural
em Fall River.

Michael Rodrigues, senador estadual de MA, fez entrega de um diploma de honra 
do Senado de MA a Francisco Viveiros, na foto com a esposa Lúcia Correia.

José M. Bolieiro com Rui Baptista, conselheiro da 
Diáspora Açoriana no DeMello International Center 
em New Bedford.

José M. Bolieiro, presidente do Governo Regional dos 
Açores, deslocou-se na tarde do passado sábado ao 
DeMello International Center em New Bedford, onde 
se dirigiu aos presentes. 
Na foto o governante açoriano com o empresário 
Jimmy Mello.

Artur Lima, vice-presidente do Governo Regional dos Açores, com Dina Medina e 
Al Medina em Fall River.
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91 W ordell St. ,  Fall Riv er,  MA 02721
Tel.  (508) 6 74-8451
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J .  MONI Z  C OMPANY,  I NC .
40 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

Boas Festas

e Feliz Ano Novo

A farinha das donas de casa

42 ANOS A PROMOVER OS PRODUTOS DOS AÇORES

Azeitonas Pretas Azeitonas Verdes Azeitonas Galega

Massa de Pimentão 
(pequena)

Massa de Pimentão 
(grande)

Tempero para Frango Tempero para Peixe Tempero Piri Piri Tempero para Carne

Saudamos José Bolieiro
presidente do Governo Regional 
dos Açores e restante comitiva 

na sua deslocação 
à Nova Inglaterra e que muito 

nos honrou!
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Presidente do Governo Regional dos Açores em MA e RI

José Bolieiro, e Artur 
Lima com João Moniz 
durante o banquete co-
memorativo dos 30 anos 
da CANI.
Na foto à esquerda, os 
dois governantes açoria-
nos com Ana Isabel Reis 
Couto, presidente das 
celebrações do Dia de 
Portugal em RI, e marido.

José Bolieiro com Herberto Silva, presidente dos 
Amigos da Terceira.

José M. Bolieiro com os cançonetistas Jorge Ferreira 
e Marc Dennis no Centro Cultural em Fall River.
Na foto abaixo, o governante açoriano com duas em-
presárias açorianas.

Al Medina e Dina Medina ladeiam José Bolieiro.

José M. Bolieiro com Filomena Couto

José M. Bolieiro, presidente do Governo Regional dos 
Açores, com o agente de viagens João Sousa aquan-
do da visita do governante açoriano a Rhode Island, 
na manhã do passado sábado.
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Holy Ghost Brotherhood of Charity
59 Brightridge Avenue, East Providence, RI - 401-434-9787

Saudamos José Bolieiro, presidente do Governo 
Regional dos Açores e restante comitiva 

que nos honraram com a sua visita!

- Lídia Alves, presidente

Presidente do Governo Regional dos Açores em Rhode Island

José Manuel Bolieiro, presidente do XIII Governo Regional dos Açores, à conver-
sa com Lídia Alves, presidente do Brightridge Club em East Providence, durante 
um encontro que o governante açoriano manteve com dirigentes associativos e 
empresariais em 6Lode -sland na sua Zisita ʚ 2oZa -nglaterra no passado fim de 
semana. 

José Bolieiro, presidente do Governo Regional dos Açores com o fotó-
grafo Luís Santos e esposa e um casal amigo durante o almoço come-
morativo dos 30 anos da Casa dos Açores da Nova Inglaterra, na tarde do 
passado domingo no Centro Cultural em Fall River, que atraiu cerca de três 
centenas de pessoas, numa tarde que teve a atuação do rancho folclórico 
da Discovery Language Academy, de New Bedford, do cançonetista João 
Moniz, vindo de São Miguel e ainda do popular Marc Dennis, atual proprie-
tário do Centro Cultural.

Roberto da Silva, mayor 
de East Providence, com 
José Bolieiro e Artur 
Lima, no Centro Cultural 
Santa Maria em East Pro-
vidence.

Na foto à direita, o che-
fe do Executivo açoriano 
com o empresário portu-
guês de Rhode Island, Al 
Medina.

O casal Amaral com o presidente do Governo Regio-
nal dos Açores, José Bolieiro, o vice-presidente Artur 
Lima e o mayor de East Providence, Roberto Silva.

José Bolieiro com Rui Baptista, conselheiro da Diás-
pora Açoriana, em New Bedford.

Natália Paiva Neves e Patricia Resende.
Armando Medeiros com o mayor de East Providence, 
Roberto da Silva.
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Centro Comunitário
Amigos da Terceira

55 Memorial Drive, Pawtucket, RI
Tel. 401-722-2110

C oz inha ab erta todas as q u intas e sex tas-f eiras
D ois salõ es para todas as activ idades sociais

Foi uma honra ter
participado nas

celebrações
do Dia de Portugal em

Rhode Island, no decorrer
da 42.ª edição!

Cozinha aberta às sextas-feiras

55 Memorial Drive, Pawtucket, RI - 401-722-2110
Saudamos o Presidente do Governo dos Açores, José Bolieiro e 

restante comitiva, que nos honraram com a sua visita
- Herberto Silva, presidente dos Amigos da Terceira

Presidente do Governo Regional dos Açores 
em Massachusetts e Rhode Island

Centro Comunitário Amigos da 
Terceira, Pawtucket

Herberto Silva, natural de Porto Judeu, ilha 
Terceira soma 4 anos de presidência dos Amigos 
da Terceira. Entrou a convite de Victor Santos, 
natural da Terra Chã, que encabeçou o grupo dos 
fundadores. 
Herberto Silva veio para os EUA em Março de 
1973. Radicou-se em Lowell, Ma. Depois de vice-
presidente, completa 4 anos de presidência em 
abril de 2022. Passou por mordomo da Irmandade 
do Pico em New Bedford e a entrada para os 
Amigos registou-se em 2011.  
Os Amigos da Terceira foram fundados a 15 de 
outubro de 1988 no decorrer de uma reunião 
levada a efeito na sede geral da União Portuguesa 
Beneficente em Pa[tucOet. 
Depois de um trajeto iniciado em 1988 no ano 
de 1998 é inaugurada por Alzira Silva, diretora 
regional das Comunidades do Governo dos 
Açores, a nova e atual sede no 55 Memorial Drive 
em Pa[tucOet. (epois de Alzira Silva, visitaram 
os Amigos da Terceira, João Jardim, presidente 
da Governo Regional da Madeira e Carlos César, 
presidente do Governo Regional dos Açores.                                                                                                                                          

José Manuel Bolieiro e Artur Lima com o pre-
sidente do Centro Comunitário Amigos da Ter-
ceira, de Pawtucket, Herberto Silva e esposa 
Susana Silva, vendo-se ainda na foto Mathew da 
Silva, Ana Silva, Victor Santos e o mayor de East 
Providence, Roberto da Silva

José Bolieiro e Micaela Benigno

José Manuel Bolieiro com Tony Chaves e esposa. Na foto à direita, o go-
vernante açoriano com o mayor de East Providence, Roberto da Silva e 
esposa.

José Manuel Bolieiro dirigindo-se aos presentes 
em East Providence. Na foto abaixo, o governan-
te açoriano com Susana Silva, dos Amigos da 
Terceira.



Quarta-feira, 08 de dezembro de 2021 PORTUGUESE TIMES                              Comunidades 21

“Identidade açoriana ainda mais forte”
- José Manuel Bolieiro no De Mello International Center em New Bedford

O presidente do Governo 
Regional dos Açores che-
gou a New Bedford pelas 
4:00 da tarde, sendo rece-
bido no DeMello Interna-
tional Center.

Um edifício moderno 
polivalente, proprieda-
de do empresário Jim de 
Melo, onde se encontram, 
entre outras, a SATA e 
a Portuguese Discovery 
Language.

José Manuel Bolieiro 
e o vice presidente Artur 
Lima foram  acompanha-
dos numa visita às insta-
lações, por Duarte Nuno 

Carreiro, administrador da 
SATA nos EUA. Esta co-
nhecida �gura nos meios 
comunitários dos EUA 
muito oportunamente ex-
pôs a situação da presen-
ça da transportadora aérea 
açoriana nos EUA. As duas 
entidades o�ciais açoria-
nas ouviram e responde-
ram às questões apresenta-
das pelo administrador da 
SATA nos EUA, em cuja 
presença de porta aberta é 
indispensável para o bom 
funcionamento da opera-
ção, rentável, nos EUA.

“Os açorianos precisam 

de oportunidade de se co-
nhecerem e conhecerem 
as várias ilhas. Isso faz-se 
acima de tudo pela via aé-
rea”, defendeu. 

Bolieiro recordou ainda 
o potencial económico da 
medida em termos turís-
ticos e em setores como a 
hotelaria ou a restauração.

“Queremos desenvolver 
uma relação cada vez mais 
intensa com a nossa diás-
pora”, garantiu em New 
Bedford o presidente do 
Governo, num encontro 
com dirigentes associa-
tivos, culturais, sociais e 

económicos da comunida-
de açoriana do estado de 
Massachusetts.  

As declarações foram 
feitas no sábado, no pri-
meiro dia da visita o�cial 
do presidente do governo 
e vice-presidente à comu-
nidade açoriana da Costa 
Leste dos EUA, a propósi-
to dos 30 anos da Casa dos 
Açores da Nova Inglaterra 
e que teve início em East 
Providence, RI com uma 
forte adesão do tecido em-
presarial e associativo. 

Já em New Bedford, 
José Manuel Bolieiro asse-
gurou ainda que o desígnio 
do XIII Governo Regional 
dos Açores é praticar “hu-

mildade democrática”. 
O executivo está, por 

isso, “disponível para rece-
ber todas as aportações que 
possam potenciar o desen-
volvimento da Região mas 
também de toda a comu-
nidade açoriana e descen-
dente de açorianos espa-
lhados pelo mundo. Esta 
é uma comunidade que 
honra, prestigia o nome de 
Portugal e dos Açores pelo 
sucesso que cada um al-

cançou nesta terra de aco-
lhimento de forma indivi-
dual, com as suas famílias 
empresas e atividades”, 
disse José Manuel Boliei-
ro, tendo sublinhado algu-
mas das medidas postas 
em prática na Região, pelo 
atual executivo, nomeada-
mente baixa de impostos 
ou a Tarifa Açores que tem 
promovido uma “identida-
de açoriana mais forte”.  

Depois do encontro em 

New Bedford, José Ma-
nuel Bolieiro e Artur Lima 
deslocaram-se à Casa dos 
Açores em Fall River, para 
o lançamento do livro so-
bre a emigração açoriana 
para os EUA (“Volume 1 
- De Colombo à Primeira 
Guerra”) editado pela As-
sociação dos Emigrantes 
Açorianos, representada 
pelo seu presidente Rui 
Faria. 

José Bolieiro, ladeado por Artur Lima e José Andrade, quando se dirigia aos pre-
sentes durante a tarde do passado sábado no DeMello International Center em 
New Bedford.

Tony Cabral, deputado estadual de MA, Rogério Lopes, cônsul de Portugal em 
New Bedford e José M. Bolieiro em New Bedford.

Duarte Carreiro ladeado por Artur Lima e José Bolieiro

O momento em que a comitiva açoriana dava entrada no DeMello International 
Center em New Bedford, vendo-se na foto, José Bolieiro, Artur Lima, Leslie Vi-
cente e Duarte Carreiro.

José Bolieiro e Artur Lima ladeiam Leslie Ribeiro 
Vicente, diretora executiva da Discovery Language 
Academy em New Bedford.

O empresário Tony Soares com o presidente do Go-
verno Regional dos Açores, José M. Bolieiro, em New 
Bedford.

Aspeto do lançamento do livro sobre emigração açoriana para os EUA, vendo-se 
na foto José Bolieiro, Rui Faria, Onésimo Almeida, Artur Lima, Francisco Viveiros, 
José Andrade e Eduardo Pereira Medeiros.
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Ponte de Lima: Explosão de etanol na ESA
faz dois feridos graves 

Duas funcionárias de ͷʹ e ͷ͵ anos ficaram, sexta-feira, fe-
ridas com gravidade na sequência da explosão de etanol de 
um equipamento que aquecia refeiçÙes, na Escola �uperior 
Agrária ȋE�AȌ. Contactado pela agência Lusa, o presidente 
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo ȋIPVCȌ, Carlos 
Rodrigues, explicou que as duas funcionárias estavam a 
preparar o almoço que seria servido aos participantes num 
Ǯ�or�shopǯ que decorria na E�A, instalada no convento de 
Refoios, em Ponte de Lima. A explosão de etanol que feriu 
as duas funcionárias ocorreu na cozinha dos frades, como é 
conhecida, situada no interior do convento. � refeitório da 
E�A, criada em ͳͻͺͷ, e que serve os mais de ͸ͲͲ alunos da 
E�A, fica situado num espaço exterior ao convento.

Nazaré: Festejos de Carnaval cancelados
A C�mara da Nazaré decidiu cancelar todos os eventos 

festivos alusivos ao Carnaval de ʹͲʹʹ, que deveriam ter iní-
cio no primeiro dia do ano, no �mbito das novas medidas 
de controlo da pandemia de covid-ͳͻ. A organização ǲirá 
manter a Marcha Geralǳ, que será divulgada no período ha-
bitual, ǲdevendo esta entrar no circuito musical alusivo � 
dataǳ. A divulgação da Marcha Geral e dos Reis do Carnaval 
acontece tradicionalmente no primeiro dia do ano, a seguir 
aos festejos da Passagem do Ano, evento que a autarquia 
tinha também já decidido cancelar devido ao agravamento 
do nïmero de infetados pelo vírus �AR�-CoV-ʹ. A partir do 
primeiro dia do ano, tradicionalmente, multiplicam-se na 
Nazaré as iniciativas que integram o programa do Carnaval, 
com a realização bailes de rua, a saída dos grupos, a festa 
de �ão �rás e os tradicionais desfiles pela marginal, reu-
nindo centenas de participantes, distribuídos por dezenas 
de grupos.

Évora: Homem que matou agente da PSP
condenado a 15 anos de prisão

� Tribunal de 2vora condenou a ͳͷ anos de prisão efetiva 
o homem acusado do homicídio de um agente da P�P. � ho-
mem, guarda prisional, de ͷʹ anos, foi também condenado 
pelos outros crimes de que estava acusado, ou seja, um de 
violência doméstica e outro de ofensa � integridade física. 
� arguido, que não esteve presente na sessão de leitura do 
acórdão por estar hospitalizado, foi assim condenado, em 
cïmulo jurídico, a uma pena ïnica de ͳͷ anos de prisão 
efetiva. A vítima, o agente da P�P, de Ͷͷ anos, morreu na 
madrugada do dia ͳ͵ de dezembro de ʹͲʹͲ, no Hospital 
do Espírito �anto de 2vora, horas após ser atropelado por 
uma viatura alegadamente conduzida pelo arguido. � agen-
te do Comando Distrital de 2vora da Polícia não estava de 
serviço, mas, �s ʹͳ:Ͷͷ do dia ͳʹ de dezembro, no Rossio de 
�ão �rás, interveio numa situação de violência doméstica 
contra a mulher que acompanhava o arguido, acabando por 
ser atropelado pelo agressor.

Bragança: Capturado homem que escapava 
a pena de prisão desde julho

�m homem que devia estar a cumprir uma pena de três 
anos de prisão, mas que se encontrava em parte incerta 
desde julho, foi capturado em �ragança e conduzido � ca-
deia de Vila Real. � detido, de ʹ͹ anos, viu confirmada em 
julho uma sentença que o condenou a três anos de prisão 
efetiva por furto qualificado, mas não se apresentou �s au-
toridades, sendo capturado na quinta-feira por efetivos do 
Nïcleo de Investigação Criminal da GNR de �ragança. Em 
comunicado, a GNR refere que o detido está ǲreferenciadoǳ 
por mais crimes, nomeadamente burla e abuso sexual de 
menor.

Cascais: Dois recém-nascidos apareceram 
mortos

Dois recém-nascidos apareceram, dia ͲͶ, mortos no in-
terior de uma residência em Cascais, um deles dentro de 
um saco de lixo e outro em cima de uma cama. � incidente 
foi reportado � P�P de Cascais esta manhã e ǲa Polícia Ju-
diciária já esteve no localǳ da ocorrência, de acordo com a 
mesma fonte. A mãe dos dois recém-nascidos foi conduzida 
ao hospital.

Grândola: Batata-doce “reina”
 em mostra gastronómica

A batata-doce ǲreinaǳ nas ementas de ͳͳ restaurantes do 
concelho de Gr�ndola ȋ�etïbalȌ, durante um evento gastro-
nómico que arrancou sábado, prolongando-se até dia ͳʹ 
deste mês. Nesta nova edição da ǲMostra Gastronómica do 
Concelho de Gr�ndolaǳ, evento que dá a conhecer os produ-
tos mais característicos de cada mês nesta região, a bata-
ta-doce, frita, em puré ou em migas, acompanha diversos 
pratos.

Gaia: Bryan Adams no Festival Marés Vivas
� artista canadiano �r�an Adams sobe pela primeira vez 

ao palco do Festival Marés Vivas, em Vila Nova de Gaia, no 
distrito do Porto, a ͳͷ de julho. � cantor vem apresentar o 
próximo álbum ǲ�o Happ� It Hurtsǳ, o ͳͷ.͑ da carreira, cujo 
lançamento está marcado para ͳͳ de março de ʹͲʹʹ e no 
qual conta com a participação da sua mãe. � Festival Marés 
Vivas, tem a edição de ʹͲʹʹ marcada para ͳͷ a ͳ͹ de julho, 
e além de �r�an Adams tem já confirmada a presença de 
Anitta, Jessie J e Diogo Piçarra.

Covid 19 (Dia 05)

23 mortes 
e 3.786 infeções 

Portugal registava, do-
mingo, 23 mortos por 
covid-19 e mais 3.786 
infeções com o vírus da 
doença.

O número de óbitos, de-
pois dos 22 registados no 
sábado, é o maior desde 
09 de março deste ano, dia 
em que morreram 30 pes-
soas infetadas com o vírus 
SARS-Cov-2. O número 
de pessoas internadas com 
a doença, também aumen-
tou entre sábado e domin-
go: 911 (mais 32 do que no 
sábado) e 134 delas estão 
em unidades de cuidados 
intensivos (mais quatro).

A maior parte dos novos 
casos foi diagnosticada na 
região de Lisboa e Vale do 
Tejo (1.244), seguindo-se 
a região Norte (1.068), o 
Centro (941), o Algarve 
(265) e o Alentejo (128).

Das 23 mortes, sete ocor-
reram na região Centro, 
cinco no Norte, cinco no 
Algarve, três em Lisboa e 
Vale do Tejo, duas na Ma-
deira e uma no Alentejo.

Por idades, uma das pes-
soas que morreram tinha 
entre 50 e 59 anos, duas 
tinham entre 60 e 69 anos, 
três tinham entre 70 e 79 
anos e 17 tinham mais de 
80 anos.

V Congresso

SEDES quer mais deputados eleitos pelas comunidades 
para melhorar relação com Portugal

Conselho das Comunidades lamenta 
falta de números sobre a diáspora

 O aumento do número 
de deputados eleitos pe-
los emigrantes e a adoção 
do voto eletrónico são al-
gumas propostas apresen-
tadas pela SEDES para 
melhorar a relação entre 
Portugal e as suas comuni-
dades no mundo.

No seu V congresso, a 
SEDES - Associação para 
o Desenvolvimento Eco-
nómico e Social, que de-
correu no passado �m de 
semana em Carcavelos, 
concelho de Cascais, apre-
senta propostas para o de-
senvolvimento económico 
e social do país na próxima 
década, “e as comunidades 
inserem-se nesse contex-
to”, disse à Lusa Christi-
ne de Oliveira, relatora do 
grupo de trabalho que se 
dedicou aos temas da emi-
gração.

A SEDES considera que 
as comunidades portugue-
sas representam “um po-
tencial de inegável impor-
tância que não pode, nem 
deve, continuar a ser desa-
proveitado e até ignorado 
por Portugal”.

Defendendo que Portu-
gal é um país espalhado 
pelo Mundo, com mais de 
cinco milhões de pessoas 
a viver fora do país, e que 
isso deve ser entendido 

como uma oportunidade e 
uma vantagem, a SEDES 
propõe um conjunto de re-
formas e alterações na for-
ma como a administração 
pública portuguesa se rela-
ciona com os portugueses 
residentes no estrangeiro.

Uma das áreas abordadas 
é a da participação política 
dos portugueses residentes 
no estrangeiro que atual-
mente regista “uma abs-
tenção muito elevada (…) 
da ordem dos 80 a 90 %”, 
disse Christine de Oliveira.

A representação das co-
munidades na Assembleia 
da República “é muito 
inferior àquela que é a di-
mensão da diáspora neste 
momento”, pelo que a SE-
DES defende o aumento 
do número de deputados 
eleitos pelos círculos da 
emigração, que atualmente 
são quatro, dois pelo cír-
culo da Europa e dois pelo 
círculo Fora da Europa, e 
propõe que sejam oriundos 
dos círculos pelos quais se 
candidatam, devendo resi-
dir no estrangeiro.

Para evitar que “haja 
quem queira votar e não 
consiga”, outro relator, 
Fernando Corvelo, defen-
deu na apresentação das 
propostas que o ideal seria 
a implementação do voto 

O presidente do Conse-
lho das Comunidades Por-
tuguesas (CCP) lamentou 
a falta de informação sobre 
o número de portugueses e 
lusodescendentes espalha-
dos pelo mundo, questio-
nando como se pode poten-
ciar a diáspora “quando se 
desconhece quantos estão 
nas comunidades hoje”.

Numa intervenção por 
videoconferência num pai-
nel sobre as comunidades 
portuguesas no V Congres-
so da SEDES - Associação 
para o Desenvolvimento 
Económico e Social, Flá-
vio Martins sublinhou que 
nenhum dos intervenientes 
soube contabilizar os por-
tugueses na diáspora.

No discurso de introdu-
ção do debate, o professor 
da escola de gestão IESE 
Nuno Fernandes disse que 
Portugal é o terceiro pais 
com maior diáspora em 
proporção da população 
residente, depois da Irlan-
da e da Nova Zelândia, 
e apresentou os números 
mais referidos, de que ha-
verá cerca de dois a 2,5 
milhões de pessoas que 
saíram de Portugal e que, 
alargando este número à 
2.ª geração, serão cinco 
milhões os portugueses e 
lusodescendentes que vi-
vem fora de Portugal.

eletrónico, que admitiu ser 
difícil, não por questões 
técnicas, mas por questões 
políticas.

A SEDES propõe por 
isso melhorar os procedi-
mentos do voto por corres-
pondência, avaliar o alar-
gamento aos emigrantes 
do direito de voto nas elei-
ções autárquicas e pensar 
a possibilidade de o titular 
da pasta das Comunidades 
Portuguesas ser também 
oriundo das comunidades 
portuguesas.

O “estado caótico e di-
fícil” em que está a rede 
consular e que “foi bas-
tante agravada pela pan-
demia” é outro tema das 
propostas da SEDES, disse 
Fernando Corvelo.

A descentralização da 
rede consular através da 
aposta nas permanências 
consulares, que permitem 
levar os serviços às comu-
nidades mais afastadas dos 
centros, o reforço da rede 
consular quer em meios 
humanos quer em meios 
materiais ou a simpli�ca-
ção dos atos administrati-
vos são algumas propostas 
neste capítulo.

A SEDES propõe ainda 
robustecer o Conselho das 
Comunidades Portuguesas 
através de um aumento do 

Segundo esta estimati-
va, haveria mais 50% de 
portugueses do que os 10 
milhões de residentes em 
Portugal, num total de 15 
milhões.

No entanto, a maioria 
dos intervenientes no de-
bate referiram que estas 
estimativas pecam por de-
feito e o ex-secretário de 
Estado das Comunidades 
José Cesário disse mesmo 
que serão “dezenas de mi-
lhões” as pessoas de ori-
gem portuguesa no mundo.

Num debate em que se 
discutiu como aproveitar 
o potencial que existe nos 
milhões de portugueses es-
palhados no mundo, Flávio 
Martins disse que as comu-
nidades “nunca deixaram 
de estar ligadas a Portu-
gal, nem de contribuir com 
Portugal”, nomeadamente 
com as remessas que en-
viam.

No entanto, desa�ou os 
participantes a irem ler os 
programas eleitorais dos 
partidos candidatos às le-
gislativas de janeiro, recor-
dando que nas eleições de 
2019, as referências às co-
munidades eram mínimas.

No mesmo sentido, 
Nuno Fernandes disse que 
não basta pedir o contribu-
to da diáspora, é preciso 
também dar, e José Cesá-

rio sublinhou que Portugal, 
um país com problemas de 
vária ordem, “não pode 
desperdiçar uma parte dos 
seus”. 

“Portugal tem ou não 
condições para se aproxi-
mar mais deste universo 
de pessoas que nos últimos 
anos começaram a olhar 
para Portugal de forma 
muito diferente? Que hoje 
têm um orgulho profun-
do por Portugal, que é um 
país que apreciam e aonde 
gostam de vir?”, questio-
nou.

Para Cesário, a diáspo-
ra tem de ser aproveitada 
pelo Governo, pelo parla-
mento, pelos políticos em 
geral, mas também pelas 
empresas, pelas universi-
dades, pela comunicação 
social.

“Quando se faz um plano 
de desenvolvimento – seja 
global, nacional, regional, 
empresarial - é preciso ter 
em consideração este uni-
verso e isso nem sempre 
se veri�ca e é agravado 
quando as autoridades, a 
nível central ou local, mui-
tas vezes são as primeiras 
a criar obstáculos”, lamen-
tou, concluindo: “Não há 
desenvolvimento do país 
sem olharmos para esses 
milhões de pessoas que es-
tão no exterior”.

seu orçamento anual e da 
criação de uma sede para 
o seu funcionamento, e 
sugere a criação de uma 
plataforma de luso-eleitos 
que permita identi�car a 
total extensão desta rede a 
nível mundial.

“Os eleitos nos países 
de acolhimento de origem 
portuguesa que são cada 
vez mais”, disse Christine 
de Oliveira.

Outra proposta é a cria-
ção de uma plataforma dos 
“portugueses de valor” no 
estrangeiro, que pudesse 
“criar pontes de ligação 
entre os portugueses no 
mundo, favorecendo no-
meadamente a transferên-
cia de conhecimento, par-
cerias para investimento”, 
incluindo entre micro ou 
pequenas empresas.

Corvelo defendeu, como 
“condições essenciais” 
para garantir o investimen-
to das comunidades no 
país, através da criação de 
condições para que os por-
tugueses que residem fora 
de Portugal não se sintam 
discriminados na sua rela-
ção com a máquina �scal, 
o que passa por “um mode-
lo que facilite a relação dos 
investidores com as �nan-
ças, a diminuição da mo-
rosidade e da carga �scal”.
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Empresários de São Jorge nos Açores 
querem uma “marina digna” na Calheta

A Câmara do Comércio da ilha de São Jorge rei-
vindicou a requalificação do porto da Calheta, de-
fendendo a construção de uma ƈmarina digna” e 
obras de proteção da orla costeira daquele conce-
lho açoriano.

Em comunicado, a Cʜmara do Comércio de São 
Jorge lembra as ƈpromessas eleitorais” de ƈinvestir 
no porto da Calheta” e salienta a ƈimportʜncia cru-
cial e prioritʛria” da infraestrutura para o concelho 
jorgense.

Segundo a nota de imprensa, os empresʛrios da 
ilha ƈpretendem que lhes sejam apresentados os 
estudos prévios para o porto de Calheta, com uma 
marina digna desse nome”.

A Cʜmara do Comércio defende que a requalifica-
ção deve ƈgarantir condições adequadas de opera-
ção de navios de cabotagem local”, dos ƈatuneiros” 
e dos ƈferries da Atlʜnticoline”, a empresa pʱblica 
de transporte marítimo.

A associação representativa dos empresʛrios da 
ilha pretende que a intervenção garanta a ƈoperação 
e a logística adequada” para as atividades maríti-
mo-turísticas e para as ƈembarcações de pescas”.

ƈ(everʛ, fundamentalmente, garantir a proteção 
da orla costeira, mas também incluir a requalifica-
ção urbanística da zona envolvente. 2este sentido 
considera-se essencial que os projetos de execu-
ção avancem com a maior urgʤncia possível”, con-
clui o comunicado. 

Açores querem ter 30% de Áreas 
Marinhas Protegidas até 2023

O presidente do +overno dos Açores, José 1a-
nuel Bolieiro, disse a semana passada que o exe-
cutivo pretende ter 30	 de ʀreas 1arinhas Prote-
gidas no mar da Região até 2023, uma meta ƈmais 
ambiciosa” do que a definida pela União Europeia.

2a sessão de abertura da reunião para definição 
de novas ʀreas 1arinhas Protegidas (A1P), em 
Ponta (elgada, Bolieiro lembrou a meta definida 
pela Estratégia de Biodiversidade da União Euro-
peia (UE), que pretende a implementação de ʀreas 
Protegidas em 30	 do mar europeu até 2030.

ƈOs Açores, o mar dos Açores, com o contributo 
que os Açores podem dar a Portugal, pode ser mais 
ambicioso”, declarou.

O líder regional acrescentou que a ƈpretensão” 
do executivo (PS(�C(S-PP�PP1) é atingir aquela 
meta de 30	 de ʀreas 1arinhas Protegidas até 
2023. ƈ2ada serʛ feito na ausʤncia e sem o acom-
panhamento e a apreciação crítica. 5ueremos, 
pois, juntar a ciʤncia ʚ vida económica e ʚ vida 
social e fazer com que a inƽuʤncia mʱtua seja o 
principal resultado de consensos e de boa ponde-
ração”, afirmou.

Bolieiro disse também existir o ƈobjetivo” de reali-
zar um ƈesforço maior” para fazer com que 1�	 das 
A1P sejam ƈtotalmente protegidas”. 

ƈʈ outro objetivo de carʛter científico e também 
de prestígio internacional”, apontou.

O social-democrata destacou a importʜncia de 
ƈvalorizar o pescado”, promover a ƈsustentabilidade 
económica das pescas” e assegurar a ƈqualidade 
ambiental”.

ƈ2ão vamos, enquanto decisores políticos, acom-
panhar a ciʤncia em excessos que penalizam a 
atividade e a sustentabilidade, a economia e os 
recursos humanos, como também não podemos 
acompanhar o excesso predador de recursos”, real-
çou.

A primeira reunião para a definição das ʀreas 
1arinhas Protegidas estʛ a decorrer hoje em Ponta 
(elgada e junta 1� entidades, entre as quais a Fe-
deração das Pescas dos Açores, o Observatório do 
1ar dos Açores, a (ireção Regional do Ambiente, a 
Fundação Oceano Azul e a Sociedade Portuguesa 
do Estudo das Aves.

Covid-19

Açores exigem teste negativo à chegada 
a passageiros do estrangeiro

Os passageiros provenientes do estrangeiro vão pas-
sar a estar obrigados a apresentar um teste negativo à 
covid-19 para entrar nos Açores, tal como acontece no 
continente português.

Na resolução do Conselho do Governo Regional lê-se 
que “aos passageiros que pretendam viajar do estrangei-
ro para o território da Região Autónoma dos Açores, por 
via aérea ou marítima, aplica-se o disposto na Resolução 
do Conselho de Ministros”, que deliberou a apresentação 
de um teste à covid-19 para entrar no território nacional, 
independentemente de a pessoa estar vacinada contra o 
vírus SARS-CoV-2, que provoca a covid-19.

Quanto aos passageiros provenientes do continente ou 
da Madeira, vão ter de apresentar o certi�cado digital de 
vacinação ou recuperação da covid-19 ou, no caso de não 
terem nem um nem outro, um teste negativo realizado até 
72 horas antes do embarque para os Açores.

Caso não se veri�que nenhuma das situações anterio-
res, os passageiros serão submetidos a um teste de des-
piste aquando da entrada no arquipélago açoriano.

Na terça-feira, o presidente do Governo dos Açores, 

José Manuel Bolieiro, tinha revelado que a região iria 
exigir um teste negativo à covid-19 aos passageiros pro-
venientes do estrangeiro, seguindo as regras nacionais.

Nesse mesmo dia, o presidente do Governo da Madei-
ra a�rmou que as medidas de controlo da pandemia no 
aeroporto em vigor vão manter-se: “Nós já temos estas 
regras há meses e meses. Sempre correu bem, sempre 
conseguimos controlar a situação, portanto nós não va-
mos alterar regras nenhumas”.

Os passageiros que cheguem à Madeira com certi�ca-
do de vacinação não precisam de apresentar teste à co-
vid-19.

O Governo português anunciou a 25 de dezembro no-
vas medidas para responder ao agravamento da pandemia 
de covid-19 em Portugal, passando a exigir a apresenta-
ção de um teste de diagnóstico com resultado negativo a 
todos os passageiros que voem para Portugal.

A medida entrou em vigor na quarta-feira, seja qual 
for o ponto de origem e seja qual for a nacionalidade do 
passageiro. A medida aplica-se mesmo aos portadores do 
Certi�cado Digital Covid-19 da União Europeia (UE).

Estatística sobre transportes sinaliza 
2.024 acidentes em 9 meses na Madeira

A Polícia de Segurança Pública (PSP) da Madeira re-
gistou 2.024 acidentes rodoviários entre janeiro e setem-
bro de 2021, de que resultaram 702 feridos ligeiros, 57 
feridos graves e sete mortos, indicou hoje a Direção Re-
gional de Estatística (DREM). 

Os dados sobre transportes divulgados pela autorida-
de de estatística apontam para mais 96 feridos que no 
mesmo período de 2020 e menos 175 face a 2019, o que 
signi�ca um aumento homólogo de 14,3% e uma redução 
de 18,6% face a 2019. 

De acordo com a DREM, os transportes coletivos por 
meio de autocarro transportaram, entre janeiro e setem-
bro de 2021, 8,9 milhões de passageiros (carreiras urba-
nas), +9,6% em comparação com o mesmo período em 
2020 e -30,7% face a 2019. 

Nos interurbanos, contabilizaram-se 5,4 milhões de 
passageiros transportados, traduzindo um crescimento 
de 34,9% comparativamente ao mesmo período do ano 
anterior e uma variação de -8,6% face a 2019. 

Em termos agregados (somando as urbanas e as inte-
rurbanas), o número de passageiros transportados na Re-
gião Autónoma da Madeira cresceu 18,0% face a 2020 e 
diminuiu 23,7% face a 2019.

Por outro lado, nos primeiros nove meses de 2021, ven-
deram-se cerca de 304,1 mil bilhetes a utilizadores dos 
teleféricos da região (+32,9% do que no mesmo período 
de 2020; -58,0% face a 2019), sendo 91,2% para adultos, 
5,0% para crianças e os restantes 3,9% para outro tipo de 
utilizadores, como agricultores, residentes, estudantes.

As receitas totais, ao nível dos teleféricos, foram apro-
ximadamente de 3 milhões de euros, correspondendo a 
um acréscimo homólogo de 20,8% (-62,7% face a 2019). 

Os dados da Direção Regional de Estatística sinalizam 
também a transferência de registo de 7.754 registos de 
transferência de veículos automóveis usados nos primei-
ros nove meses de 2021, traduzindo-se numa variação de 
-2,3% comparativamente ao mesmo período em 2020 e 
de -23,7% face a 2019.  

Segundo a informação recolhida pela ACAP - Associa-
ção Automóvel de Portugal junto do Instituto de Registos 
e Notariado, nos primeiros nove meses de 2021 foi re-
gistado um total de 3.545 veículos novos adquiridos por 
residentes no arquipélago. 

Açores vão continuar "aprofundamento 
das reformas das medidas de emprego"

O Secretário Regional da Juventude, Quali�cação Pro-
�ssional e Emprego garantiu que será “dada continuidade 
ao aprofundamento das reformas das medidas de empre-
go" nos Açores, para combater a precariedade, o desem-
prego entre o jovens e melhorar a empregabilidade.

“É essencial que as respostas governamentais e polí-
ticas de apoio à empregabilidade sejam modeladas, ou 
seja, ajustadas aos novos tempos e às necessidades dos 
respetivos públicos-alvo”, defendeu ainda Duarte Frei-
tas, na sessão de abertura das IV Jornadas do Direito do 
Trabalho, em Ponta Delgada, ilha de São Miguel, citado 
num comunicado do Governo Regional (PSD/CDS-PP/
PPM).

 Destacando medidas como FORM.AÇORES, PRO-
SA-QUALIFICA, CONTRATAR ou ainda o GERAÇÂO 
AÇORES PRO, o titular pela pasta do Emprego nos Aço-
res disse que será “dada continuidade ao aprofundamento 
das reformas das medidas de emprego na Região, com 
um claro objetivo de combater a precariedade, o desem-
prego jovem e melhorar a empregabilidade dos açoria-
nos”. 

“Hoje, mais do que nunca, os poderes públicos devem 
assumir um claro compromisso com os trabalhadores e 
com as empresas, e que todos devem ter as mesmas opor-
tunidades”, sublinhou o Secretário Regional, acrescen-
tando que “foi isso que o Governo Regional tem concre-
tizado e continuará a fazer nos próximos meses”. 

Duarte Freitas referiu os esforços para o combate e 
para a mitigação das consequências de uma crise sem 

precedentes causada pela pandemia de covid-19, depois 
e durante o primeiro semestre de 2021, sublinhando que 
o Governo dos Açores, de coligação PSD/CDS/PP/PPM, 
iniciou "uma nova geração de políticas de formação e 
emprego centrada nas pessoas, nos trabalhadores", em 
parceria com as empresas e as entidades formadoras aço-
rianas. 

Covid-19 (dados de terça-feira, 07 dez.)

Açores com 29 casos
A Autoridade Regional de Saúde dos Açores registou, 

nas últimas 24 horas (segunda para terça), 29 casos de 
covid-19, a par de cinco recuperações, somando a região 
275 casos ativos.

Do total dos 29 casos, 23 foram registados em São 
Miguel, quatro na Terceira e dois no Corvo, resultantes 
de 751 testes realizados. Em São Miguel, por concelhos, 
foram registados 17 casos em Ponta Delgada, cinco na 
Povoação e um na Ribeira Grande, sendo que na Terceira 
há três novos casos no concelho da Praia da Vitória e um 
no de Angra do Heroísmo.

Está um doente internado no Hospital do Divino Espí-
rito Santo, em Ponta Delgada.

A região soma 275 casos positivos ativos, sendo 205 
em São Miguel, 44 na Terceira, 18 no Faial, três no Pico, 
três no Corvo e dois na Graciosa.

De 31 de dezembro de 2020 e até 29 de novembro, fo-
ram vacinadas nos Açores 175.414 pessoas com a pri-
meira dose (74,1%) e 196.258 com a vacinação completa 
(82,9%), no âmbito do Plano Regional de Vacinação.
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Memórias lusas de Pearl Harbor

Transcorreu ontem o 80º aniversário do bom-
bardeamento da base naval de Pearl Harbor na 
ilha de Oahu, a maior do arquipélago do Hawaii. 
No dia 7 de dezembro de 1941, 353 aviões desco-
laram de seis porta-aviões japoneses fundeados 
275 milhas a norte da ilha para um ataque a que 
deram o nome de Operação Z e cujo objetivo era 
destruir a esquadra americana do Pacífico para 
não dificultar a ocupação nipónica das colónias 
britânicas de Hong Kong, Filipinas, Malásia e Tai-
lândia.

À época, os Estados Unidos viviam na expeta-
tiva de entrar na Segunda Guerra Mundial, que 
começara na Europa em setembro de 1939 com 
a invasão da Polónia pelas tropas nazis sob as or-
dens de Adolf Hitler. 

Mas naquela manhã de domingo os marujos do 
couraçado USS Arizona fundeado em Pearl Har-
bor falavam era no segundo lugar que a banda do 
navio tinha conseguido na véspera num concurso 
realizado na praia de Waikiki em Honolulu.

Ninguém parecia preocupado com o facto da 
frota do Pacífico estar praticamente toda em 
Pearl Harbor, numa fraca decisão estratégica to-
mada pelo próprio presidente Franklin Roosevelt 
e que levara à demissão do comandante da frota, 
o almirante James O. Richardson, que se opusera 
à ideia.

Em duas horas, os japoneses afundaram ou 
danificaram 21 navios americanos e destruiram 
249 aviões, mas de nada lhes valeu. Um dia  de-
pois do ataque, os Estados Unidos declararam 
guerra ao Japão, “persuadiram” o adversário com 
ataques atómicos que mataram 1Ͷ0 mil pessoas 
e os japoneses acabariam por render-se em 2 de 
setembro de 1945.

De qualquer modo, Pearl Harbor foi uma das 
mais espetaculares operações da Segunda Guer-
ra Mundial, pela primeira vez os Estados Unidos 
tinham sido atacados no seu próprio território e 
por isso o 7 de dezembro de 1941 seria compara-
do ao 11 de Setembro de 2001, mas são questões 
diferentes.

Os atentados de 2001 foram ações de um grupo 
terrorista, a al Qaeda e Pearl Harbor foi um ato 
de guerra do Japão. Por outro lado, a maioria dos 
3.996 mortos do 11 de Setembro foram civis e em 
Pearl Harbor morreram 2.403 militares e apenas 
68 civis.

Contudo, em qualquer dos casos muitas per-
guntas continuam sem resposta. No 9/11 custa a 
crer como é que os Estados Unidos, com tanta se-
gurança, permitiram que 19 terroristas se apossas-
sem de quatro aviões e cometessem os atentados, 
sem qualquer tipo de reação. 

Em relação a Pearl Harbor foi estranho os es-
trategas do Pentágono não terem previsto a vul-
nerabilidade da base, tanto mais que há várias 
semanas que os serviços de espionagem civis e 
militares tinham informações sobre um provável 
ataque japonês, nomeadamente do famoso es-
pião sérvio Dusko Popov, agente duplo que ope-
rava com a Alemanha e Inglaterra e tinha a sua 
base no Estoril, em Portugal.

Os americanos estavam tão confiantes que, 
quando um radar instalado dias antes acusou 
a aproximação dos aviÙes japoneses, os oficiais 
responsáveis pensaram tratar-se de aeronaves 
americanas.

Esclareça-se que os japoneses não atacaram 
Honolulu, mas apenas a base de Pearl Harbor e 
os civis mortos não foram todos vítimas do bom-
bardeamento japonês, mas também da defesa an-

ti-aérea americana, que abateu 49 aviões inimigos 
disparando a torto e a direito, mas algumas grana-
das foram cair em zonas residenciais e atingiram 
civis. Famílias inteiras foram mortas pela artilharia 
americana e entre as vítimas houve alguns portu-
gueses.

Já agora, recorde-se que a imigração portuguesa 
para o Hawaii começou em 1878 com o recruta-
mento de 438 madeirenses e açorianos para traba-
lhar nas plantações de cana-de-açúcar e em 1941 
os portugueses constituíam 11,6% da população 
do arquipélago.

No dia seguinte ao ataque, os jornais Honolulu 
Star Bulletin e The Honolulu Star davam conta da 
morte de seis luso-descendentes.

John Carreiro, 51 anos, capitão dos bombeiros de 
Honolulu, morreu com três dos seus homens quan-
do combatiam as chamas na Hickam Field, a maior 
base aérea de Oahu e foram atingidos pelo rebenta-
mento de uma granada. Vários bombeiros ficaram 
também feridos na base, entre eles o tenente Geor-
ge Correia.

As irmãs Gertrude Ornelas, 16 anos e Barbara 
June Ornelas, de oito, foram mortas por estilha-
ços da granada que atingiu a casa onde viviam 
na Kamanaiki Street. Gertrude estava na varanda 
quando a bomba caiu e faleceu no dia seguinte no 
hospital. Barbara estava no seu quarto, foi atingida 
na cabeça e teve morte imediata. Um tio das meni-
nas, Peter Souza Lopes, 34 anos, foi ferido no estô-
mago e também veio a falecer.

As duas jovens eram filhas do casal Frank Louis 
Ornelas e Gertrude T. Ornelas, que escaparam por-
que tinham ido à missa na igreja de Nossa Senhora 
do Monte, ainda aberta ao culto na Monte Street, 
em Honolulu. Frank Ornelas faleceu em 1973 com 
76 anos, e Gertrude T. Ordelas faleceu em 1997 com 
97 anos.

Emma Gonsalves, 34 anos, foi outra vítima luso-
descendente. Estava na rua Kinau quando foi ferida 
por um estilhaço e morreu no dia seguinte no hos-
pital. Foi cremada e as suas cinzas enviadas para a 
família em Pauwela, Maui. Outra vítima mortal foi 
Manuel Paiva, mas pouco se sabe dele.

Como se disse, a maioria das baixas em Pearl Har-
bor foram militares. Só no couraçado �SS Arizona, 
cujo paiol explodiu quando o navio foi atingido por 
um torpedo e afundou-se em nove minutos, morre-
ram 1.177 tripulantes.

Por sinal, 80 anos depois do afundamento ainda 
é possível ver óleo saindo  dos destroços do navio. 
Na verdade os depósitos tinham sido atestados an-
tes do afundamento e ainda restam 400 mil galões 
de óleo no interior da estrutura, mas para alguns é 
o sangue dos 1.177 tripulantes que morreram no 
afundamento do gigantesco navio. 

Os nomes dos mortos do USS Arizona são lembra-
dos numa grande parede e há pelo menos dois lu-
sodescendentes: Álvaro Everett Vieira e Filomeno 
Santos. Vieira, de Newport, RI, era marinheiro es-
pecialista e Filomeno, da Califórnia, era cozinheiro.

Mas dos lusodescendentes mortos em Pearl Har-
bor, o mais conhecido é sem dúvida Charles M. 
Braga Jr., que dá o nome à Charles Braga Memorial 
Bridge, ponte que liga Fall River a Somerset e foi 
inaugurada em 1966. 

Charles Braga Jr. nasceu a 19 de março de 1919 
em Fall River e era filho de Charles Braga e Rosá-
ria Braga. Alistou-se em 1940 na base naval de Ne-
wport, RI, foi mandado para San Diego e dali para o 
Hawaii. Fazia parte da guarnição do couraçado USS 

Pennsylvania, que estava em doca seca e pouco 
sofreu no ataque japonês, mas uma bomba atin-
giu o tejadilho, 15 homens morreram e 14 foram 
dados como desaparecidos, um deles Charles Bra-
ga, 22 anos, que foi o primeiro natural de Fall Ri-
ver morto na Segunda Guerra Mundial. 

Cerca de metade dos 2.403 militares mortos 
em Pearl Harbor eram tripulantes do USS Arizo-
na, daí sobre o couraçado submerso tenha sido 
construído em 1961 um memorial que atrai por 
ano milhão e meio de visitantes e onde têm lugar 
anualmente as cerimónias evocativas no dia 7 de 
dezembro e com a presença de veteranos. Mas 
dos 60.000 militares e marinheiros que estavam 
em Honolulu no dia do ataque sobrevivem apenas 
2.000 e este ano assistiram à cerimónia apenas 
cerca de 40.

No meio da tragédia de Pearl Harbor houve his-
tórias de heroísmo e um desses heróis foi o luso-
-havaiano Júlio DeCastro, calafate civil de Pearl 
Harbor e que se colocou em situações incrivel-
mente perigosas a tentar salvar homens presos a 
bordo do afundado USS Oklahoma. 

Castro e outros 20 trabalhadores civis do esta-
leiro nadaram até ao USS Oklahoma e procederam 
à abertura de buracos no casco que permitiram 
salvar 25 homens e outros sete homens foram 
resgatados por outra equipa. 

Júlio DeCastro morreu a 9 de novembro de 1984, 
com 83 anos. Nunca se mostrou orgulhoso pelo 
feito da sua corajosa equipa, mas o resgate dos 32 
marinheiros é revivido no World War II Valor in 
the Pacific National Monument, em Pearl Harbor.

Há ainda outro episódio relacionado com Pearl 
Harbor e envolvendo portugueses e infelizmente 
pouco lembrado. A 15 de fevereiro de 1942, dois 
meses depois do ataque, a Marinha, o Exército e a 
Guarda Costeira dos Estados Unidos requisitaram 
mais de 600 navios de pesca para serviço militar. 

A Marinha, que precisava de navios com gran-
des capacidades de armazenamento, requisitou 
52 dos 79 atuneiros de San Diego, dos quais 47 
eram de portugueses – Belle of Portugal, Funchal, 
Azoreana, Lusitânia, Pátria, Picaroto, Santa Cruz, 
Santa Inês, Amor da Pátria, Santo Amaro, Triunfo 
e Cabrillo, foram alguns desses barcos. 

Apesar de lentos (10 nós), os cascos de madeira 
dos atuneiros tornavam-nos ideais para opera-
ções de caça-minas e os seus porões refrigerados 
adequados para transporte de produtos perecí-
veis. Os atuneiros foram convertidos em navios 
de guerra da classe �P (�ard Patrol), pintados 
de cinzento, equipados com metralhadoras e ca-
nhões de pequeno calibre e destinados a missões 
de patrulhamento, abastecimento e transporte de 
tropas para zonas de guerra de Midway e Guadal-
canal.

Cerca de 600 pescadores portugueses e italia-
nos voluntariaram-se para tripular os barcos “Yi-
ppie” ou “expresso costeleta de porco”, como lhes 
chamavam os portugueses.

Lusodescendentes como os irmãos Ed e Joe 
Madruga foram incorporados como tenentes e 
capitanearam os seus YPs, o Paramount de 110 
pés e o Picaroto de 128 pés, na famosa batalha de 
Guadalcanal, conseguindo fugir às patrulhas japo-
nesas no The Slot, uma das passagens mais peri-
gosas do Pacífico Sul para chegarem à Praia Ver-
melha de Guadalcanal em novembro de 1942 com 
um carregamento de perus, batatas, cranberries 
e laranjas, o jantar do Thanksgiving dos marines. 

Mas nem sempre as coisas corriam bem. O Para-
mount foi destruído num furacão. O Triunfo fez-se 
explodir em 1942 para evitar ser capturado pelos 
japoneses. O Cabrillo foi afundado pelos japone-
ses nas ilhas Salomão. E o Califórnia explodiu.

De 1942 a 1945, um total de 22 barcos “Yippie” 
perderam-se em ataques inimigos, acidentes ou 
tempestades e as tripulações de alguns nunca re-
gressaram.
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O ĆćĎĘĒĔ Ġ ėĊČĎĔēĆđ

Lembram-se do que diziam, há dez anos, o então 
Vice-Presidente do Governo, Sérgio Ávila, e as suas 
Popotas, acerca das finanças públicas regionais?

Vivíamos no melhor dos mundos e até se criou a 
fama de que as contas eram excedentárias, numa li-
nha de “continuidade à política de estabilidade das 
finanças públicas regionaisǳ e do ǲequilíbrio orça-
mental dos Açoresǳ.

Pois bem, passados dez anos, o Tribunal de Contas 
veio, agora, repor as coisas no seu devido lugar.

Numa profunda auditoria à evolução da dívida 
pública regional na última década, aquele tribunal 
arrasa o discurso enganador destes últimos anos e 
demonstra, sem rodeios, como estamos a caminho 
do abismo, já há algum tempo, devido a um desem-
penho orçamental persistentemente negativo  na 
última década, com sucessivos défices naquele pe-
ríodo.

É um documento assustador, ignorado pelos res-
ponsáveis políticos regionais, que devia ser distri-
buído pela caixa de correio de cada açoriano, para 
saberem a desgraça que fizemos nestes últimos 
anos, e também pelas escolas, para os nossos filhos 
e netos conhecerem a vergonhosa herança que lhes 
vamos deixar.

Ao tempo que vimos alertando para o enorme 
problema estrutural desde a década passada, com 
implicaçÙes já evidentes sobre as geraçÙes futuras, 
e quando ainda não estávamos a contabilizar parte 
do descalabro do SPER.

A crise em que vivemos, que é conjuntural mas 
brutal, apanha-nos num momento de particular fra-
gilidade das contas públicas desequilibradas (não 
certas).

Agora temos de lamber as feridas, pagar a factura 
e olhar para a frente, com o Quadro de Programa-
ção Plurianual a assumir uma importância cada vez 
maior, já que o problema não se pode resolver de 
imediato, mas sim a prazo, numa trajectória que tem 
de ser planeada e assumida por todos, incluindo os 
que nos trouxeram até aqui.

Por isso, é estranho o comportamento do PS no 
recente debate do Plano e Orçamento, quando devia 
estar a apontar para um caminho alternativo, com 
propostas que possam corrigir a trajectória ruinosa 

a que nos conduziram.
 Pelo caminho, é preciso rever a Lei de Finanças 

Regionais, no que for possível, num país também a 
braços com desequilíbrios brutais nas suas contas 
públicas.

No meio do turbilhão, a situação até poderia ser 
mais desastrosa, “não fosse o facto de as taxas de juro 
se encontrarem, de há uns anos a esta parte, em ní-
veis historicamente baixos , atenuando o impacto dos 
encargos da dívida pública na execução orçamentalǳ.

As conclusÙes do estudo do Tribunal de Contas são 
claras: ǲEm nenhum dos 11 últimos anos que antece-
deram a crise sanitária foi atingida uma posição de 
equilíbrio ou de excedente orçamental, facto que con-
traria o princípio da estabilidade orçamental, sendo 
ainda suscetível de condicionar, a prazo, a sustentabi-
lidade das finanças públicas regionais e, consequen-
temente, o respeito pelo princípio da equidade inter-
geracionalǳ.

E tudo porque os nossos recursos são escassos, 
sendo necessário recorrermos a formas talentosas de 
criarmos mais riqueza sem contrair, persistentemen-
te, dívida e mais dívida.

Por isso, foi um erro (que este governo parece con-
tinuar a seguir) aumentar o sector administrativo re-
gional com tanta gente, criando uma galáxia - como 
alertava Jaime Gama - de funcionalismo público que 
nos absorve ǲum crescente volume de recursosǳ, dei-
xando apenas algumas migalhas para investimento.

Eis o retrato actual deste descalabro: “Nos exercí-
cios que precederam o eclodir da crise sanitária, as 
despesas com pessoal, conjuntamente com a aquisi-
ção de bens e serviços, evidenciaram um acentuado 
crescimento – de 5Ͷ9,Ͷ milhÙes, em 2009, para 855,3 
milhÙes, em 2019 – correspondendo a 66,8 % da des-
pesa registada neste exercício, que absorveu 71,Ͷ% 
da receita arrecadada. (...) �ma crescente alocação de 
recursos às referidas despesas de funcionamento da 
administração pública regional restringe as opçÙes 
em matéria de investimentoǳ.

Bastaria este alerta do Tribunal de Contas para to-
das as campainhas de alarme tocarem, de manhã até 
à noite, nos gabinetes dos Palácios de Santana e da 
Conceição. Pelo contrário, ignoraram-se os avisos e 
prosseguiu-se nesta caminhada abismal.

Tanto que alertamos para esta estratégia errada e 
cruelmente assumida apenas para contentar cliente-
las partidárias, favores a amigos e familiares, numa 
espiral sem controlo por parte de quem tinha a res-
ponsabilidade de mandar parar estes devaneios.

 ǲPor conseguinte, o desequilíbrio das finanças pú-
blicas regionais, que já era evidente antes da crise de-

sencadeada pela COVID-19, acentuou-se em resulta-
do destaǳ, conclui, agora, o Tribunal de Contas.

Chegados aqui, a pergunta que se impÙe é simples: 
ainda vamos a tempo de reverter esta caminhada 
para o abismo?

Tenho dúvidas, porque colocar um travão nisto 
implica cortar com muitas mordomias e vícios que 
se criaram na administração regional.

Nenhum partido ou coligação, por mais sólida que 
seja, terá coragem de inverter este beco. Seria bom 
que estivesse errado.

Apesar de tudo, há que ter esperança e o Tribunal 
de Contas aponta, para já, um caminho: “Atingir uma 
posição orçamental compatível com a manutenção 
de condiçÙes de sustentabilidade da dívida pública 
regional pressupÙe, assim, a adoção de uma estra-
tégia orçamental de médio prazo que promova uma 
Ǽǥ redução sustentada do défice e das correspon-
dentes necessidades de financiamentoǥǽ, o que só 
se afigura exequível uma vez ultrapassada a crise sa-
nitária de COVID-19 – de duração ainda incerta – e 
à medida que forem cessando as medidas de apoio 
implementadas no sentido de atenuar os danos eco-
nómicos e sociais emergentes da mesmaǳ.

Por outras palavras, vamos ter que nos ǲmexerǳ 
e mudar de atitude, se quisermos passar para um 
outro estado de desenvolvimento que não esta es-
tagnação em que nos encontramos há mais de uma 
década.

Os apoios comunitários que vêm aí é a última 
oportunidade.

Aqui fica o último alerta do Tribunal de Contas: ǲ 
A pandemia de COVID-19, de duração ainda incerta, 
constitui um fator de pressão adicional para a sus-
tentabilidade da dívida pública regional, embora 
os recursos que previsivelmente serão transferidos 
para a Região ao abrigo do NextGenerationE� – 580 
milhÙes de euros entre 2021 e 2026, maioritaria-
mente a fundo perdido – permitam, transitoriamen-
te, atenuar tais riscos, ao criar espaço orçamental 
para a realização de despesa sem impacto ao nível 
do défice ou da dívida. Esta receita cíclica terá um 
impacto conjuntural na posição orçamental da Re-
gião. Por conseguinte, cessando as ajudas, e uma 
vez ultrapassada a crise pandémica, as autoridades 
regionais serão confrontadas com a necessidade 
de corrigir o desequilíbrio estrutural das finanças 
públicas regionais, de modo a reconduzir o saldo 
orçamental para uma posição sustentável a prazo, 
compatível com a estabilização da dívida pública re-
gionalǳ.

Depois digam que não foram avisados.

ǲ�ĊĘęĊėē MĔěĎĊĘ,ǳ ćĞ VĎĈęĔė RĚĎ DĔėĊĘ 
– Translated by Katharine F. Baker

I attended many a western movie at the cinema 
during m� �outh. And to this da� I still get an oc-
casional shiver of excitement from a good western 
on the small screen. Thatǯs what happened recent-
l� when I (re)watched Nicholas Ra�ǯs movie Johnny 
Guitar on the television channel RTP Memória.

As a matter of fact, the ver� first movie I ever saw 
(other than cartoons) was at age twelve: Rio Bravo, 
with the ubiquitous John �a�ne. After that I enjo�ed 
more cowbo� films (almost all directed b� John 
Ford) whose titles and plots I harbor in my memory 
to this da�: Fordǯs The Man Who Shot Liberty Valance
and (with Henr� Hathawa� and George Marshall) 
How the West Was Won – as well as Rio Lobo, Butch 
Cassidy and the Sundance Kid and The Magnificent 
Seven, directed b� others.

The cowboys were immaculate, elegant and smil-
ing. The� mounted horses, lassoed cattle and gal-
loped off on cavalr� charges. Along with galloping 
passions, almost alwa�s well matched b� chaste fi-
ancées or submissive wives, there was great chaos: 
fistfights, brawls, shootings, blood, and saloon inte-
riors smashed up b� movie villains.

The films were set in the era of the �ild �est and 

its frontier towns. There were wagon trains, stage-
coaches and railroads being attacked by bandits and 
other criminals. There were also kidnappings, dead 
and wounded, war whoops and arrows from Indians, 
and sure shots from trust� �inchester rifles. The 
hero, a ǲpale face,ǳ was the good gu� – and the Indi-
an, a ǲredskin,ǳ the bad one. �e didnǯt know then that 
Indians had been nearly exterminated by Americans, 
and were unaware of man� other historical contexts. 
Moreover, the word ǲgenocideǳ was not �et part of our 
vocabular�.

Along with movies, I devoured comic books, and 
among western ones my favorites were those of Buf-
falo Bill, Texas Jack and the Portuguese series Xerife
ȏSheriffȐ. I associated the John �a�ne of film with 

each of those m�thical comic book heroes.
In cowbo� films there were other famous actors – 

like James Stewart, Kirk Douglas, Yul Brynner, Steve 
McQueen and Burt Lancaster. And then came the el-
evation of Clint Eastwood and director Sergio Leone 
with the emergence of the so-called spaghetti west-
ern – a subgenre that refers to films that, besides a 
much smaller budget than Holl�woodǯs, were shot 
in Italian: A Fistful of Dollars, Once Upon a Time in 
the West, and The Good, the Bad and the Ugly.

And enhancing these feature films were the most 
iconic soundtracks in the history of cinema, namely 
those composed b� Ennio Morricone.

There are not many names of leading actresses in 
these films that I retain in m� memor�. But, alread� 
a scrawn� teenager, I wonǯt forget the movie The 
Legend of Frenchie King, nor the stunning beauty of 
Brigitte Bardot and Claudia Cardinale, now respect-
able octogenarians.

Tempus fugit.

Translated from the crónica ǲCóboiadasǳ b� Victor Rui 
Dores, originall� published on 22 November 2021 in Por-
tuguese at: www.rtp.ptȀacoresȀgraciosa-onlineȀcoboia-
das-̴73889 
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NĚĒ ęĊĒĕĔ ĉĊ ĈĔēęėĆĉĎİŚĊĘ, ĉĊ ēĔěĔ Ĕ NĆęĆđ ĊĘęġ Ć ĈčĊČĆė
Natal será sempre a ǲfesta dos simplesǳ... por vezes celebra-se o Natal e esconde-se o presépioǨ

- Natal é um grito – foi por isso que Jesus nasceu -
                                       

DEPOIS DOS PRIMEIROS DIAS DO M3S DE DE-
ZEMBRO, normalmente, frios e chuvosos, comemo-
rado o dia dedicado a Nossa Senhora da Conceição, 
Padroeira de Portugal, a memória indica-nos que 
está a chegar o NATAL.

Q�E O NATAL Q�E SE APRO�IMA, desejamos nós, 
não seja igual, aos dois anteriores. Que seja festeja-
do, como era habitualmente, com as famílias mais 
juntas, mesas com mais gente, netos com avós, fi-
lhos mais próximos dos pais. Que seja comemorado, 
como habitualmente. Com as estratégias para man-
ter o espírito da época, de amor e de afetos.

A NORMALIDADE, será uma possibilidade no 
atual contexto, sem avisos constantes e enervantes 
para os riscos associados à pandemia desapareçam 
nesta quadra festiva, e a necessidade de evitar uma 
nova vaga nos primeiros meses de 2022, seja bani-
da. Admitamos que a grave grise pandémica esteja 
na curva descendente.

O NATAL DEVER� SER �MA FESTA DE L�Z E DE 
PAZ, DE ALEGRIA, CONCÓRDIA E DE AMOR. Não se 
celebra sem algum espanto poético, por Deus se ter 
revelado num menino nascido num estábulo em Be-
lém. Só o celebra bem, solidário e fraternalmente, 
quem for capaz, de enxugar �MA L�GRIMA, O� RE-
PARAR �MA INJ�STI.A. NATAL foi, e será sempre, 
um desejo de PAZ. Reunião de Família. Busca de con-
ciliação íntima. NATAL de lugares comuns. Na nossa 
idade o NATAL são... recordaçÙes ǨǨ O NATAL na mi-
nha infância tinha PRES2PIO, com musgo à volta da 
GR�TA em que criavam labirintos percorridos por 
figuras coloridas, pastores e ovelhas encavalitadas 
às costas e mulheres de cântaro à cabeça. O NATAL 
também nos leva a refletir o quanto é importante 
termos consciência do nosso passado, e que, a nossa 
vida, é tudo o que temos, e consequência do cuidado 
e do amor que nos vem dos nossos pais, dos familia-
res. Dos amigos, dos outros.

O TEMPO DO ADVENTO, vemo-nos anunciar um 
nascimento, procurando-nos abrir-nos os olhos, 
afim de olharmos para a vida, a vida no seu milagre, 
na sua essencialidade, a vida, Vida estreme, a vida 
sem mais. Porque Jesus nasce, e o que nós temos, é a 
vida estreme. Ali, não há ornamentos, não há deco-
ração. Ele nasce naquela circunstância, de completo 

desprovimento, sem nada, naquele curral de animais 
onde é só a vida que conta. Maria coloca o filho na 
manjedoura dos animais para mostrar, que é daquela 
vida, que nós nos temos de alimentar.

O NATAL 2 �M GRITO. Dos que lutam pela REFOR-
M�LA.!O DA SOCIEDADE. Dos que sofrem pelos ou-
tros. Dos que fazem do Natal um ato diário, de solida-
riedade e de fraternidade. Dos que não o apregoam, 
mas o praticam. O NATAL será, sempre, a festa dos 
simples. 

O M�NDO Q�E DESEJAMOS não se revê nas confra-
rias dos aldabrÙes, vendilhÙes. Irresponsáveis, mani-
puladores e ignorantes, de gente sem inclinação para 
o bem público, que só pensa em tachos e modos de 
enganar e explorar os outros e que se ri da solidarie-
dade e arrota para a ética e humanidade.

ESTO� A ESCREVER NO SIL3NCIO, numa calma ce-
lestial. O céu, num cinzento de vários tons. Não total-
mente. Entre as cores abre-se alongada janela de luz, 
talvez seja a alameda onde o céu cria as boninas, onde 
vagueiam as almas libertas dos males da terra. Almas 
de brancos, de negros, de amarelos, de todos os hu-
manos que ontem nos deixaram e nos esperam, livres 
do mundo dos poderosos. Não há racismo no céu da 
terra, mas há racismo entre os vivos. Racismos de di-
ferentes perfis. Quando se fala em racismo, pensa-se 
que é determinado pela cor da pele. Mas o racismo 
existe entre pessoas da mesma etnia.

�M TEMPO DE CONTRADI.!O. Somos tomados si-
multaneamente pela euforia e pela meditação, pelo 
alarido e pelo silêncio, pela alegria desmedida e pela 
tristeza contida. Pela alegria de termos à nossa volta 
os familiares mais íntimos e pela enorme felicidade 
de dar e repartir. Mas também somos amarrados pela 
tristeza, que tanto magoa e dói, gerada pelo afasta-
mento de familiares e amigos a quem queríamos mui-
to. Por isso trocamos mensagens para lhes dizer que 
têm, e continuem a ter, um lugar no nosso coração e 
lembrança; e fica sempre tanta coisa para dizer, as 
palavras ficam sempre aquém dos sentimentos que 
queremos traduzir; dos afetos que visamos distribuir, 
dos abraços que ansiamos dar, dos sorrisos que dese-
jamos abrir. Mas vale a intenção, porque, se há festas 
que nesta conjuntura não podemos ainda fazer, ou-
tras há que podemos, nesta data tão querida dos por-
tugueses, falando das tradiçÙes e memórias de Natais 
de outras épocas, recordando o Presépio e sua Gruta 
rodeada de musgo e bonecos de barro com ovelhas ás 
costas, nesta data tão querida dos portugueses.

O NATAL RECORDA-NOS o nascimento de Jesus, a 
sua mensagem, o seu exemplo. Tempo de meditar. 
Mas a displicência das pessoas, crentes, pagãs ou so-
mente passageiras da jangada levada pela corrente, 

tradicionalista, encerram-nos na longa e larga ilha 
da indiferença. Por isso, uns cidadãos deste vale de 
lágrimas passam o Natal na mais gloriosa animação 
e outros nem dignos são plácidos acompanhamen-
tos morais e, até, cívicos daqueles que os deveriam 
proteger da fome e da miséria.

NO NATAL, CELEBRA-SE O NASCIMENTO DO NOS-
SO SALVADOR. Por isso, não pode haver tristeza, no 
dia em que nasce a vida, uma vida que destrói o te-
mor da morte e nos infunde a alegria da eternidade 
prometida.

COMO V!O LONGE OS TEMPOS, em que o Natal 
era passado, em noites frias, com candeias de azeite 
a iluminar, e o pão de milho cozido de véspera. Ruas 
e canadas escuras, lareira acesa, com a ǲGR�TAǳ, 
rodeada de pratos de trigo e ervilhaca em lugar de 
destaque e chão coalhado de verduras. Reservava-se 
para a noite de Natal, alguma carne de porco salgada 
na balse de barro vidrado, ou a galinha do campo, 
assada ou cozida. A ceia iniciava-se com uma can-
ja quente e apetitosa e concluída, um cálice de licor 
caseiro, acompanhado de ǲmassa-sovadaǳ ou fatias 
douradas e alguns figos passados. A IGREJA PARO-
Q�IAL era o centro das atençÙes, para onde corriam 
os fies para assistirem à ǲMissa do Galoǳ. Havia mais 
humanidade e mais cristandade. O passado foi rico 
na fé e no bem-estar social. A memória é o perfu-
me da alma. Lembrança é também maturidade. Na 
juventude aprendemos, na maturidade, compreen-
demos. Para alcançar a maturidade é preciso justa-
mente ter lembranças.

AGORA T�DO 2 F�CIL, NADA C�STA. Já tudo apa-
rece feito. A fraternidade e os valores são momentâ-
neos. São de ocasião... o NATAL é uma história para 
as crianças se deliciarem. 2 mais um subproduto so-
cial, do que a fé na encarnação do verbo.

VELOZ COMO O VENTO corre o tempo e a vida, 
nas há sempre tempo para uma paragem e desejar 
ǲBOAS FESTAS E SANTO NATALǳ. Mais um NATAL na 
nossa vida, desgastando a nossa existência

NATAL SEMPRE. NATAL, SIMPLESMENTE.

A ĊĒĎČėĆİģĔ ĕĔėęĚČĚĊĘĆ ėĊęėĆęĆĉĆ ēĆ ćĆēĉĆ ĉĊĘĊēčĆĉĆ

A banda desenhada, um género literário em 
franco crescimento que assenta numa sequência 
de imagens (desenhadas eȀou pintadas) que nar-
ram uma história, podendo incluir ou não texto 
(legendas, diálogos ou pensamentos), começa a 
direcionar através dos seus autores e protagonis-
tas a sua atenção para a temática da emigração 
portuguesa.

�m desses exemplos paradigmáticos é a banda 
desenhada Maria e Salazar, que retrata a história 
da emigração portuguesa para França. O livro foi 
lançado, no território gaulês em 2017, pelo autor 
francês Robin �alter, que desenvolveu a banda 

desenhada Maria et Salazar a partir do contacto 
com Maria, uma emigrante lusa que chegou a Paris 
em 1972, e que trabalhou como empregada domés-
tica na casa dos seus pais durante 30 anos. 

O livro biográfico e autobiográfico foi editado 
no ano seguinte em português, tendo Robin �al-
ter, que nesse ano participou no Amadora BD, um 
dos maiores eventos nacionais dedicados à banda 
desenhada, afirmado publicamente que a obra foi 
muito bem recebida ǲpela comunidade portuguesa 
em França. Muitas pessoas ficaram emocionadas 
e disseram-me que era a história dos seus pais e 
avós. Agora, quero continuar a transmitir esta his-
tória franco-portuguesa sobre estes portugueses 
um pouco nómadas que estão entre dois paísesǳ.

Esta história franco-portuguesa tinha sido já no 
início da década de 2010 abordada pelo desenha-
dor francês lusodescendente, C�ril Pedrosa, no li-
vro de banda desenhada Portugal. Misturando a 
ficção com alguns elementos autobiográficos, o au-

tor nascido em 1972, em Poitiers, oriundo de uma 
família da Figueira da Foz que emigrou nos anos 
30 para França, retrata em Portugal a história de 
um lusodescendente francês sem contacto com o 
país dos seus antepassados e que resolve tentar 
saber mais sobre as suas origens.

Nessa época, e no âmbito da sua participação 
no Festival Internacional de Banda Desenhada da 
Amadora, C�ril Pedrosa precisou que aborda no 
livro ǲum Portugal imaginário, quer dizer, aquele 
que eu conheço e que não é o verdadeiro Portugal. 
2 um Portugal ǲemocionalǳ, o das sensaçÙes e da 
afeição que tenho por esse país, por esse povo, por 
essa língua. Sei perfeitamente que não conheço a 
realidade do país, para isso teria que viver nele. 
Mas conheço a beleza da sua língua, a generosi-
dade dos portugueses e também conheço bastan-
te bem a região de onde são originários os meus 
avós, uma pequena aldeia perto da Figueira da Foz 
(chamada Marinha da Costa, onde decorre a últi-
ma parte do livro)ǳ.
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O advogado que luta pelos seus direitos
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Frank Câmara expõe presépio da Lagoa 
na Biblioteca Pública de New Bedford

O presépio português organizado por Frank Câ-
mara, imigrante português natural da ilha de São 
Miguel, está em exposição no terceiro piso da Bi-
blioteca Pública de New Bedford, no 613 da Plea-
sant Street.

Frank Câmara, entusiasta desta tradição natalícia 
bem portuguesa, e que monta presépios há cerca 
de 30 anos, referiu que os objetos que integram o 
presépio foram doados há alguns anos por Roberto 
Medeiros, responsável pela montagem do presépio 
da Lagoa por estas paragens.

Na cerimónia inaugural estiveram presentes, para 
além do responsável pela montagem do presépio e 
esposa, Olívia Melo, diretora das bibliotecas públi-
cas de New Bedford, Ana Ferreira, diretora da biblio-
teca Casa da Saudade, o cônsul de Portugal em New 
Bedford, Rogério Lopes e o deputado estadual de 
Mass., Tony Cabral, que foram unânimes em enalte-
cer o trabalho cuidado e artístico de Câmara.

Este presépio, em que podemos apreciar uma pro-
cissão do Senhor Santo Cristo dos Milagres, uma 
banda filarmʬniGa e outros aspetos da ZiZênGia por-
tuguesa da região Açores, está exposto até dia 02 
de janeiro, pelo que o público é convidado a apreciar 
esta tradição natalícia na Biblioteca Pública de New 
Bedford, que acolhe pela primeira vez um presépio 
português.

Na foto acima, Frank Câmara com Ana Ferreira, diretora 
da Casa da Saudade e Olívia Melo, diretora da New Bedford 
Public Librarry. Na foto abaixo, Câmara com o deputado 
estadual Tony Cabral e o cônsul de Portugal em New Bed-
ford, Rogério Lopes.

Exposição fotográ�ca retrata
trinta anos de festas portuguesas 
na Califórnia

O Carnegie Arts Center em Turlock, no vale central 
da Califórnia, vai inaugurar em fevereiro de 2022 uma 
exposição fotográ�ca que retrata 30 anos de festas portu-
guesas, da autoria do fotógrafo norte-americano Jackson 
Nichols. 

Intitulada “The Festa: a Celebration of Faith and Cul-
ture” (A Festa: uma Celebração da Fé e Cultura), a expo-
sição estará patente entre 04 de fevereiro e 30 de abril de 
2022 e terá vários eventos paralelos. 

“Vamos ter uma noite de cultura portuguesa e estamos 
a trabalhar com a galeria para patrocinar uma noite de 
fados e ranchos folclóricos”, disse Jackson Nichols, num 
evento organizado esta madrugada pelo Instituto Portu-
guês Além-Fronteiras (PBBI, na sigla inglesa). 

Com uma seleção de fotogra�as a preto e branco, es-
colhidas entre mais de 10 mil das que foram tiradas por 
Nichols ao longo das últimas três décadas, a exposição 
destaca as tradições mantidas pela comunidade portu-
guesa na Califórnia, desde as celebrações religiosas às 
touradas. 

“Quando eu ia a estas festas, era como visitar outro 
país”, disse Nichols. “Nestas festas não se ouvia muito 
falar inglês, era sobretudo português, porque toda a gente 
estava a praticar a língua”. 

O fotógrafo tornou-se particularmente interessado nas 
touradas e nos forcados, que são sujeitos frequentes da 
sua objetiva. 

“Ao investigar um pouco mais, percebi que há muita 
estratégia, propósito e treino envolvidos”, disse. “Queria 
documentar isso. Muita gente não percebe a profundida-
de do compromisso destas pessoas”. 

As Festas do Espírito Santo, que ganharam na Califór-
nia contornos muito especí�cos, são uma grande parte 
deste retrato. “Para mim era fascinante a pompa e o colo-
rido. As pessoas esperavam ser fotografadas, em especial 
as rainhas nas procissões”, explicou.

Depois do Carnegie Arts Center, Jackson Nichols espe-
ra que a exposição possa chegar a outras partes da Cali-
fórnia onde há comunidades portuguesas, algo que ainda 
está por de�nir. 

A exposição será acompanhada pela publicação do 
livro de fotogra�as e poemas “Festa: A Celebration of 
Faith”, uma edição True North Editions com prefácio de 
Diniz Borges e poesia por Vasco Pereira da Costa, Lara 
Gularte e Diana Ramos Firestone. 

Nichols começou a fotografar os eventos portugueses a 
pedido da mulher, Dianna Fernandez-Nichols, que cres-
ceu no seio da comunidade luso-americana em São José e 
fez a sua tese de mestrado sobre a identidade portuguesa. 

“Foi sobre como a identidade era mantida e estabeleci-
da através dos rituais”, explicou Fernandez-Nichols. “As 
pessoas viviam entre as duas comunidades e nas Festas 
havia uma junção”. O ritual da Festa “reestabelece ou 
con�rma a sua identidade, os seus valores”, descreveu. 

Trinta anos depois, Dianna Fernandez-Nichols vê 
uma abertura nas celebrações da comunidade, que agora 
atraem também membros de outros grupos étnicos, como 
mexicanos e �lipinos. 

“Está a tornar-se americanizada, um grupo mais inclu-
sivo”, considerou. “Também se vê isso nos forcados. Es-
tão a trazer outras pessoas para essa portugalidade”.

- LUSA
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Se tiv er algu mas pergu ntas ou  su gestõ es escrev a para:
Haj aSau de@ comcast. net

ou  ainda para:
Portu gu ese Times — Haj a Saú de —  P. O.  Box  6 1288

New  Bedf ord,  MA

HAJ A
SAÚ D E
J osé  A.  Af onso,  MD
Assistant Professor, UMass Medical School

Nesta secção responde-se a pergu ntas e esclarecem-
se dú v idas sob re Segu rança Social e ou tros serv iços
dependentes,  como Medicare,  Segu ro Su plementar,
Ref orma,  Aposentação por I nv alidez,  Segu ro Mé dico e
Hospitalar.  Se tiv er algu ma dú v ida ou  precisar de algu m
esclarecimento,  env iar as su as pergu ntas para:
Portu gu ese Times — Segu rança Social — P. O.  Box
6 1288,  New  Bedf ord,  MA.  As respostas são dadas por
D é lia M.  D eMello,  f u ncioná ria da Administração de
Segu rança Social,  delegação de New  Bedf ord.

Dé l i a DeMel l o

SEG URANÇ A SOC I AL

O adv ogado G onçalo Rego apresenta esta colu na como u m serv iço
pú b lico para responder a pergu ntas legais e f ornecer inf ormaçõ es de
interesse geral.  A resolu ção pró pria de q u estõ es depende de mu itos
f actores,  inclu indo v ariantes f actu ais e estadu ais.  Por esta raz ão,  a
intenção desta colu na não é  prestar aconselhamento legal sob re
assu ntos específ icos,  mas sim proporcionar u ma v isão geral sob re
q u estõ es legais e j u rídicas de interesse pú b lico.  Se tiv er algu ma
pergu nta sob re q u estõ es legais e j u rídicas q u e gostaria de v er
esclarecida nesta colu na,  escrev a para Portu gu ese Times — O Leitor
e Lei — P. O.  Box  6 1288,  New  Bedf ord,  MA 02740-0288,  ou  telef one para
(508) 6 78-3400 e f ale,  em portu gu ê s,  com o adv ogado G onçalo Rego.

O
LEI TOR

E A
LEI

A D V OG A D O G ONÇ A L O R E G O
Délia Melo

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ NOVEMBRO/DEZEMBRO

Nesta colu na,  a adv ogada J u dite Teodoro responde a q u estõ es
j u rídicas sob re direito portu gu ê s.  Se pretender ser esclarecido
sob re q u alq u er q u estão, env ie a su a pergu nta por email para
adv ogados. portu gal@ gmail. com ou  remeta-a para o Portu -
gu ese Times,  PO Box  6 1288,  New  Bedf ord MA 02746 -0288.

J UD I TE TEOD ORO
A dvogada em S ã o M iguel,  A ç ores

advogados. portugal@ gmail. c om

C ON-
SUL-

TÓ RI O
J URÍ -
D I C O

JUDITE TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal Consultant Commonwealth of Massachusetts

Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões jurídicas sobre 
a lei portuguesa. Se pretende  ser esclarecido sobre qualquer questão, envie a 
sua pergunta por email para juditeteodoro@gmail.com ou remeta-a para o 
Portuguese Times, P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02746-0288.

P. - Quando um indivíduo trabalha e desconta para o sis-
tema do Seguro Social e depois vem a falecer, quem pode 
qualificar-se para benefícios de sobrevivência?

R. - Benefícios do Seguro Social por sobrevivência pode 
ser pagos às seguintes pessoas:

- viúva ou viúvo –benefícios completos ao atingir a idade 
completa de reforma, ou reduzidos aos 60;

- viúva ou viúvo incapacitado aos 50 anos;
- viúva ou viúvo de qualquer idade se estiver a cuidar de 

um filho do falecido com menos de 16 anos de idade ou in-
capacitado e a receber benefícios de Seguro Social;

- filhos solteiros com menos de dezoito anos de idade até 
os dezanove se estiver no liceu (tempo integral). Os benefí-
cios podem ser pagos a filhos adotivos e, em certas circuns-
tâncias, filhos enteados ou netos.

- filhos de qualquer idade com incapacidades com início 
antes dos 22 anos de idade e que continuam incapacitados; 
e - pais dependentes de 62 anos ou mais.

Mesmo que seja divorciado pode também qualificar-se 
para benefícios de sobrevivente de um cônjuge falecido. 
Para mais informações visite www.socialsecurity.gov, ou 
ligue para falar com um representante.

Herdeiro e divórcio
P. - Sou o único herdeiro da herança dos meus pais 

e estou presentemente a divorciar-me. Considerando 
que os meus pais colocaram a sua casa e outros in-
vestimentos no seu “Trust”, será que a minha espo-
sa pode requerer alguma parte da referida herança e 
propriedade?

R. - Geralmente os tribunais têm ampla discricio-
nariedade para decidir qual a distribuição equitativa 
da propriedade num caso de divórcio e é frequente 
um dos cônjuges reivindicar os seus direitos sobre os 
benefícios de uma herança se o outro cônjuge é reci-
piendário no caso de um divórcio. Contudo, se essa 
reivindicação for ou não bem sucedida num tribunal 
depende muito da linguagem e dos direitos que lhe 
são concedidos como recipiendário da herança. Mui-
tas vezes, essas heranças apresentam provisões pro-
tegendo os pais de um cenário em que um filho esteja 
a ser alvo de um divórcio e esse pode ser o caso da 
herança dos seus pais. Aconselho a falar com os seus 
pais no sentido de consultar o advogado que prepa-
rou esta herança e saber o que lhe aguarda. 

Dar em cumprimento
Nem sempre é possível cumprir com um contrato nos preci-

sos termos que foram inicialmente contratualizados.
Será o caso se as partes contrataram um contrato de mútuo, 

isto é, um contrato em que uma parte (o mutuante) entrega di-
nheiro à outra (o mutuário) mediante a obrigação desta de o de-
volver e, chegado o momento de pagar o empréstimo o devedor 
não tem capacidade financeira de liquidar o empréstimo.

Nesse caso, a lei prevê outra formas de extinguir essa obriga-
ção de pagamento.

A dação em cumprimento é uma forma de extinguir a obri-
gação do pagamento dessa dívida, dito de outro modo, é uma 
forma de o devedor cumprir, total ou parcialmente perante o 
credor, as dívidas ou responsabilidades a que está obrigado.

A dação é um contrato de natureza bilateral, pois só ocorre 
quando o devedor dá em pagamento bens imóveis em cum-
primento de uma dívida, mas o credor terá de dar o seu con-
sentimento, ou seja, pressupõe sempre o acordo das partes e 
também quanto ao valor a atribuir ao bem a ser entregue para 
pagamento da dívida.

A forma de transmissão dos bens como forma de extinção de 
uma dívida (se for este o caso), será através de escritura pública 
de dação em pagamento. Esse ato não está isento do pagamento 
dos impostos associados às escrituras de transmissão de bens 
imóveis, rústicos ou urbanos, quotas ou ações de sociedades 
(v.g. compra e venda), isto é, terão de ser pagos o Imposto Muni-
cipal de Transmissão (IMT) e Imposto de Selo (IS) que incidirá 
ou sobre o valor atribuído à dação ou sobre o valor patrimonial 
do bem imóvel, uma vez que o valor mais elevado é o que é tido 
em conta no momento da liquidação desses impostos, pela Au-
toridade Tributária Aduaneira.

A escritura de dação em pagamento será assim o título aquisi-
tivo de que beneficia o credor para registar o bem em seu nome, 
ficando o devedor exonerado da dívida que tinha perante este 
se o bem for suficiente para garantir o pagamento integral da 
dívida.

Também poderá acontecer que os valores dos bens sejam in-
feriores ao valor da dívida. Neste caso, a dívida poderá ficar em 
parte extinta e o devedor poderá entregar ao credor a diferença 
em dinheiro ou outros bens para extinção total da dívida.

Muitas vezes os herdeiros aquando do momento da partilha 
de bens não têm liquidez para proceder ao pagamento integral 
de tornas aos restantes. Também numa situação desta natureza, 
o pagamento das tornas a que os herdeiros teriam direito por 
força da adjudicação de bens feita a outro herdeiro, poderá ser 
extinta essa obrigação de pagamento de tornas com a entrega de 
bens da herança que garanta esse pagamento e dentro do qui-
nhão a que esse herdeiro tenha direito.

Progressos na luta 
contra o cancro

“Ainda não ganhamos a luta contra o cancro… 
Entender o cancro vai levar mil anos…”, diz o 
professor e oncologista Azra Raza, da Columbia 
University. É certo que ainda não temos cura de-
finitiva para os cancros em geral, mas a intenção 
do dr. Raza é dizer que temos que continuar a 
luta que já produziu excelentes resultados. 

A luta contra o cancro pode dizer-se que come-
çou formalmente nos anos 70 do século passado, 
com o uso de radiação, quimioterapia e cirurgia 
– muitas vezes defigurante – que sempre se ten-
tou fazer para remoção de tumores, muitas ve-
zes já metastizados. Deste então, melhores me-
dicamentos, técnicas, a introdução da genética e 
da imunoterapia no campo da oncologia vieram 
a melhorar substancialmente a sobrevida dos 
pacientes. Os bons resultados são claros, e um 
estímulo para continuada investigação e finan-
ciamento dos necessários laboratórios.

De uma doença que muitos nem queriam pro-
nunciar – dizia-se “Big C”, e “Cancro, Salvo Seja” 
em sussurro – com terror a este diagnóstico, 
passou-se em 50 anos a sucessos até 98% de 
cura. Para estes números também contribuiram 
a deteção precoce de cancros hoje muito tratá-
veis, caso os da mama, bexiga e próstata. As es-
tatísticas de 2013 mostraram que a sobrevida de 
5 anos após o diagnóstico aumentou no caso do 
cancro da próstata para 98%, melanoma (cancro 
da pele) para 95%, cancro da mama para 91% 
de cura, Linfoma não-Hodgkin 75%, e cancro da 
bexiga para 79%. Alguns tipos de cancro infeliz-
mente continuam com mortalidade severa, caso 
o do pulmão (sobrevida aos 5 anos de 22%), 
cancro do cérebro (35%) e do pancreas (12%). 
Mesmo neste último tipo, a percentagem de so-
brevida melhorou de apenas 3% para quatro ve-
zes mais. Temos também que ter em conta que 
à medida que ambos os sexos vivem vidas mais 
longas, maior é a probabilidade de ser diagnosti-
cado com diversos tumores, benignos ou malig-
nos (cancro), mas mesmo assim hoje podemos 
ter confiança que estamos no bom caminho, e 
ter eventualmente uma ou mais curas definiti-
vas. 

Entretanto, a minha recomendação é sempre 
a mesma: a prevenção e deteção antecipada já é 
meia cura. Consulte o seu médico regularmente, 
incluindo análises de rotina, colonoscopias, ma-
mografias, etc., e cuide bem de si. Evite fumar, 
faça exercício, beba menos álcool, coma mais ve-
getais verdes, beba café, leite, e chá verde, e faça 
o possível por dormir 7-9 horas todas as noites.

Haja saúde!

Dia 27: José L. Bairos, 81, Taunton. Natural de San-
ta Maria, casado com Maria F. (Moitoso) Bairos, deixa 
as filhas Lina Medeiros, Diane Carvalho e Sandra Ger-
raughty; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 27: Rozalina Medeiros DaSilva, 93, Fall River. Na-
tural dos Mosteiros, São Miguel, viúva de Agostinho Ber-
nardo DaSilva, deixa os filhos Lucia Silva Pavão, Ildo B. 
DaSilva, Zélia Maria Fernandes, Angelina Costa e Agosti-
nho Silva; netos; bisnetos e trineta.

Dia 28: Maria Rosário De Fátima Brum Clemente, 
86, Lowell. Natural de Vila Franca do Campo, São Miguel, 
viúva de Manuel Moniz Clemente, deixa os filhos Leonor 
Tibbetts Clemente, Laurinda Clemente, Margarida DeJe-
sus Clemente e Joe Clemente; netos; irmãos e sobrinhos. 

Dia 29: Maria L. Loudres Quadros, 85, Lowell. Natu-
ral da Graciosa, casada com João Quadros, deixa os filhos 
Maria T. Cunha e David V. Quadros; netos; bisnetos; tri-
netos; irmão e sobrinhos.

Dia 29: Ofélia M. Amaral, 79, New Bedford. Natural 
da Achadinha, São Miguel, viúva de José P. Amaral, deixa 
os filhos José Pacheco, Fátima Pacheco, Óscar Pacheco 
e  “Silvia” da Silva; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 29: António Gonçalves, 87, Ludlow. Natural do 
Sabuzedo, casado com Cândida Gonçalves, deixa os fi-
lhos Ana Serrazina e José Gonçalves; netos; irmãos e so-
brinhos.

Dia 30: Fernando Luís Ponte, 75, Swansea. Natural da 
Ribeira Grande, S. Miguel, deixa os filhos Monica Cope-
land, Diane Lebel, David e VanessaDeLima e netos.

Dia 30: José F. Mano, 81, New Bedford. Natural da 
Praia de Buarco, casado com Maria Esperança (Fidalgo) 
Mano, deixa os filhos Paulo Fidalgo Mano e Mónica Mano 
Dias; netos e sobrinhos.

Dia 01: Maria do Carmo (Gouveia) Soares, 92, Fall 
River. Natural dos Fenais da Luz, São Miguel, viúva de 
José Ferreira Soares, deixa os filhos José G. Ferreira, Fer-
nando M. Ferreira, Edward M. Ferreira e Maria Madalena 
Teves; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 02: Alda Resendes Tavares, 67, Somerset. Natu-
ral de São Miguel, casada com Ronald Tavares, deixa os 
filhos Eric e Craig Tavares; netos; irmão e sobrinhos.

Dia 03: Laureana A. Câmara, 88, Fall River. Natural de 
Santa Bárbara, São Miguel, viúva de António S. Câmara, 
deixa os filhos Antonio C. Camara, Joseph C. Camara e 
Maria Ferreira; netos; bisnetos; irmãs e sobrinhos.

Dia 03: João A. Pimentel, 80, Fall River. Natural de São 
Miguel, viúvo de Maria Margarida (Silva) Pimentel, deixa 
a filha Nélia Santos; netos; bisnetos; irmãs e sobrinhos.



Quarta-feira, 08 de dezembro de 2021 PORTUGUESE TIMES                      Telenovela/Culinária/Horóscopos    29

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Nunca desista dos 
sonhos! Nova oportunida-

de no campo amoroso!
Saúde: Mantenha a mente sã prati-
cando meditação.
Dinheiro: Poderá ter alguns gastos 
extra, previna-se.
Números da Sorte: 2, 4, 8, 12, 51, 53

Amor: Dê mais atenção ao 
seu companheiro, que está 

mais carente. 
Saúde: Mantenha as suas rotinas.
Dinheiro: Seja mais exigente consi-
go, e conseguirá alcançar metas im-
portantes na área profissional.
Números da Sorte: 1, 2, 19, 24, 30, 42

Amor: Não deixe que abu-
sem da sua boa vontade. 
Saiba impor-se.

Saúde: Possíveis dores nos ombros. 
Evite carregar pesos.     
Dinheiro: Cuidado com os investi-
mentos.
Números da Sorte: 11, 29, 30, 45, 56, 62

Amor: Exprima os seus 
sentimentos sem medo. 
Saúde: Proteja a sua pele 

com um bom creme hidratante e fa-
zendo uma exfoliação semanal.
Dinheiro: Modere a tendência para 
gastar de forma impulsiva. 
Números da Sorte: 3, 6, 21, 38, 44, 70

Amor: Saiba ouvir aqueles 
que necessitam de si.

Saúde: Com disciplina e controlo 
melhorará de qualquer situação 
delicada.
Dinheiro: Pessoa amiga pode pre-
cisar da sua ajuda a nível material.
Números da Sorte: 9, 12, 16, 28, 37, 44

Amor: Procure esquecer si-
tuações menos positivas do 
seu passado afetivo. 

Saúde: Pode precisar de consultar o seu 
oftalmologista.
Dinheiro: Renove vida financeiracom 
fonte alternativa de rendimentos.
Números da Sorte: 5, 22, 30, 41, 58, 71

Amor: Tendência para iso-
lar-se e refletir sobre aqui-

lo que quer e aquilo que procura. 
Saúde: Sistema digestivo frágil.
Dinheiro: Seja prudente na forma 
como organiza as suas finanças.
Números da Sorte: 4, 8, 14, 21, 35, 68

Amor: Se se sentir sozinho 
telefone a um amigo com 

quem se sente sempre bem. Saúde: 
Tendência para ter problemas de 
estômago.
Dinheiro: Conseguirá manter a es-
tabilidade, sem sobressaltos.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 28, 51, 67

Amor: Uma relação de ami-
zade poderá evoluir para 

algo mais sério. 
Saúde: Cuidado com quedas e entor-
ses.
Dinheiro: Resolverá os seus proble-
mas facilmente.
Números da Sorte: 3, 10, 19, 22, 48, 61

Amor: Alguém próximo pode 
desapontá-lo. Seja paciente 

com o comportamento dos outros.
Saúde: Coma mais fruta e legumes.
Dinheiro: Fase favorável para adotar 
novas práticas.
Números da Sorte: 2, 10, 15, 24, 64, 71

Amor: Não deixe que os 
seus amigos tenham sau-

dades suas. 
Saúde: Suscetível a infeções relacio-
nadas com o aparelho reprodutor.
Dinheiro: Afaste-se de intrigas no lo-
cal de trabalho.
Números da Sorte: 6, 13, 18, 25, 55, 70

Amor: Aproveite esta fase para 
dar um novo impulso à sua relação.
Saúde: Cuidado com os excessos alimen-
tares.
Dinheiro: Procure controlar a impulsivi-
dade nos gastos.
Números da Sorte: 15, 21, 29, 32, 55, 66

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal - Natal”

Rabanadas Antigas
Ingredientes

1 pão de cacete de 500 g; 300 g de açúcar; 
1 colher de sopa de manteiga; 1 pau de canela; 1 casca de limão; 
2 gemas; 2 ovos; 7,5 dl de vinho tinto verde ou maduro; 250 g de mel; 
1 colher de sobremesa de canela em pó e Óleo para fritar.

Confeção

Corta-se o cacete em fatias com cerca de 1 cm de espessura.
Leva-se ao lume o açúcar com 2 dl de água, a manteiga, o pau de canela, a 
casca de limão e uma pitada de sal.
Deixa-se ferver durante 5 minutos.
Retira-se do lume e introduzem-se as fatias de pão na calda bem quente.
Escorrem-se sobre uma peneira ou passador.
Em seguida, passam-se as fatias pelas gemas em óleo quente.
À medida que se vão fritando as rabanadas, colocam-se estas numa travessa 
funda e polvilham-se com açúcar e canela.
À parte, mistura-se o vinho tinto com o mel, a canela em pó e, se o vinho for 
verde ou agreste, açúcar. Leva-se ao lume só para levantar fervura e deita-se 
sobre as rabanadas. Viram-se com cuidado para não se partirem.
Servem-se no dia seguinte.

Capítulo 116 - 13 de dezembro

Lucinda expulsa Fernão de sua casa, mas fica mexida com o beijo. Fernão 
descobre que Inácio é casado com Lucinda. Celina comemora a venda do ves-
tido de sua mãe. Lucerne conta a Gilberte sobre sua conversa com Teodoro. 
Lucinda pensa em Fernão. Alzira se faz de vítima ao saber que seu vestido foi 
vendido. Celina questiona Celeste sobre a paternidade de Pepito. A casa que 
Firmino estava com a família pega fogo, e todos tentam ajudá-los. Delfina pa-
rabeniza Vasco por ter cumprido suas ordens. Inácio leva Firmino e a família 
para passarem a noite na antiga casa de Tereza e Fernão. Tereza tenta con-
vencer Delfina a abrigar Firmino e sua família na Quinta. Angélica e Lucas se 
beijam. Lucinda repreende Gregório e Leonor por terem saído sem avisá-la. 
Giuseppe, Tomaso e Edgar saem juntos à noite. Fernão procura José Augusto.

Capítulo 117 - 14 de dezembro  

José Augusto fica indignado com a presença de Fernão e se preocupa com 
Tereza. Fernão vê Maria Vitória com Vicente ao sair do hotel e se esconde 
para não ser visto. Helena leva o presente de Geraldo para Nicota. Após ser 
expulsa do Empório, Lucinda encontra Eunice na rua e tenta ofendê-la. Edgar 
pede que Isolina compareça ao Dia da Cultura Negra, no Grêmio. Eunice rela-
ta a Celeste sobre o encontro com Lucinda. José Augusto alerta Maria Vitória 
sobre a presença de Fernão no Rio de Janeiro. Lucerne pensa na festa de rea-
bertura da Maison. Carolina se despede de Emília. Lucinda procura Fernão e 
fala sobre o seu casamento com Inácio. Padre João consegue uma nova casa 
para Firmino e a família morarem. Teodoro ameaça Felícia. Eva Dantas chega 
à pensão de Nicota. Todos os amigos vão ao porto para se despedir de Maria 
Vitória, Vicente e José Augusto.

Capítulo 118 - 15 de dezembro

Maria Vitória, Vicente e José Augusto embarcam para Portugal. Edgar apre-
senta Bernardo para Eva, que não aceita os galanteios do corretor. Alzira re-
clama das instalações da sede da sociedade da geleia para Pepito. Raimundo 
leva um presente para Nicota, e Natália o recebe. Tomaso repreende Giuseppe 
por continuar se encontrando com Gilberte. Teodoro dá um presente a Felícia. 
Artur reclama com Edgar sobre a falta de notícias de seus pais. Lucerne alerta 
Felícia para tomar cuidado com Teodoro. Lucinda e Fernão se amam. Delfina 
fiscaliza as obras em sua Quinta. Passa-se um mês. Delfina avisa a Inácio que 
Maria Vitória se casou e está voltando para Portugal. Maria Vitória, Vicente e 
José Augusto desembarcam do navio e estranham não encontrarem Firmino 
a espera deles. Maria Vitória se apressa para ver a filha, mas descobre que ela 
não está na Quinta. Henriqueta leva Mariana até Maria Vitória.

Capítulo 119 - 16 de dezembro

Maria Vitória mostra Mariana para Vicente. José Augusto cobra explicações 
de Delfina sobre suas atitudes enquanto esteve fora. Inácio lamenta para 
Izabel a perda do amor de Maria Vitória. Fernão parabeniza Lucinda pelo 
que fez com Maria Vitória, e os dois se beijam. Delfina conta a José Augusto 
que Fernão abandonou Tereza, e Maria Vitória tenta consolar a irmã. Delfi-
na mente para José Augusto para justificar a ausência de Firmino. Isolina vê 
Homero na rua, anota a placa do carro em que ele está e entrega para Conse-
lheiro. Geraldo sente-se mal no Empório, e Helena o ajuda. Lucinda afirma a 
Emília ter sido um erro se casar com Inácio. Olímpia se incomoda por Edgar 
convidar Carolina para participar do Dia da Cultura Negra. Delfina ouve José 
Augusto contar a Vicente que presenteará ele e Maria Vitória com um terreno 
perto da Quinta. Henriqueta mostra o mercado para Vicente, enquanto Vasco 
observa os dois. Maria Vitória e Inácio se encontram.

Capítulo 120 - 17 de dezembro

Maria Vitória e Inácio se abraçam emocionados, mas não conseguem con-
versar. Vicente tranquiliza Maria Vitória e a leva de volta para Quinta. Padre 
João tenta consolar Inácio. Maria Vitória se declara para Vicente. Vasco afirma 
a Inácio que pode tirar Vicente da vida de Maria Vitória. Tereza diz que quer 
ir ao Brasil encontrar Fernão e José Augusto se irrita. Edgar sai para dançar 
com Carolina. Conselheiro descobre que o carro que Homero dirigia é de Teo-
doro. Olímpia vê Edgar e Carolina saírem juntos do Grêmio. Conselheiro vai 
tirar satisfações com Teodoro, que acusa Homero de agir sozinho no caso do 
roubo do cheque. Gregório e Leonor ouvem Lucinda contar a Fernão sobre o 
cofre que possui em São Vital. Maria Vitória e Tereza tocam piano. Maria Vitó-
ria decide chamar Angélica para ajudá-la com Mariana. José Augusto mostra 
a Vicente as terras que pretende comprar para ele e a esposa. Maria Vitória 
vai conversar com Inácio.
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LIGA 3
Z ONA NORTE
 J orn ada 10

S . J oão V er - S C B raga B ................ 3-4
08 de dezembro:

L . L ourosa - U D O liveiren se
Pevidém S C - V . Guimarães B

Fafe - An adia
Can elas 2010 - S an joan en se

Felgueiras 19 32 - Mon talegre 

CLASSIFICAÇÃO
1. S C B raga B .................................. 21
2. U D O liveiren se........................... 20
3. S . J oão V er ................................. 19
4. L . L ourosa .................................. 18
5 . Can elas 2010 ............................. 17
6 . Felgueiras 19 32.......................... 16
7 . AD S an joan en se......................... 15
8 . V . Guimarães B ........................... 13
9 . CDC Mon talegre ........................ 10
10. Fafe .......................................... 10
11. An adia FC................................. 10
12. Pevidém S C .............................. 04

J ORNADA 11
11 e 12 dezembro

U D O liveiren se - S C B raga B
L . L ourosa - V . Guimarães B

Fafe - S ão J oão V er
Pevidém S C - Mon talegre

Felgueiras 19 32 - S an joan en se
Can elas 2010 - An adia

Z ONA SUL
J orn ada 10

Oriental Dragon - Sporting B ........ 0-0
Real S C - U D L eiria ........................ 3-4
U . S an tarém - O . H osp ital ............. 1-1
V . S etú b al - Cova da Piedade ........ 1-1
Caldas S C - Amora......................... 2-1
Torreen se - FC Alverca .................. 1-2

CLASSIFICAÇÃO
1. U D L eiria .................................... 23
2. Torreen se................................... 17
3. Real S C ....................................... 16
4. Caldas S C ................................... 16
5 . Amora FC ................................... 15
6 . V . S etú b al................................... 14
7 . FC Alverca .................................. 14
8 . Cova da Piedade ........................ 11
9 . O rien tal Dragon  FC .................... 09
10. Sporting B ................................ 09
11. O . H osp ital ............................... 07
12. U . S an tarém............................. 05

J ORNADA 11

11 e 12 dezembro

O . H osp ital - Real S C
Cova da Piedade - O rien tal Dragon

U D L eiria - Caldas S C
Amora FC - Torreen se
FC Alverca - V . S etú b al

Sporting B - U. Santarém

DESPORTO

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

RAYNHAM
FLEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

Venha cedo 7:30AM-9:30AM
2 por 1

O maior flea market
de um só

piso da Nova Inglaterra
interior e exterior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 & 44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-8923

QUINTA-FEIRA, 09 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - P. DELGADA MAGAZINE
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES 
22:30 - CONCERTO
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - JUDITE TEODORO
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 11 DE DEZEMBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - COM VOCÊS
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 12 DE DEZEMBRO
14:00 - TEMPO DE AMAR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 13 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - AMAR DEMAIS 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - NA COZINHA
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - AMAR DEMAIS
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - A ILHA DOS AMORES
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  AMAR DEMAIS
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - TEMPO DE AMAR
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

O conto de Ali Baba continha quarenta 
ladrões, mas agora são muitos mais!
Vejam lá que confusões,
As coisas não estão normais,
Eram quarenta ladrões, 
Agora, são muitos mais!

Põe-nos a cabeça tonta,
É uma tal confusão
Que já não se dá co’ a conta,
Nem se conhece o ladrão!

Roubava-se antigamente
E a prisão logo tinha,
O ladrão, severamente,
Por roubar uma galinha!

Outras vezes, de maneira, 
Era a coisa preferida
Roubarem uma carteira, 
Ou a roupinha estendida!

Mas vamos lá pensar bem,
Há que uma reserva ter
Porque esta reserva vem
Nos ajudar a viver!

Quantia que nos suporte,
Que ajude a viver bem,
Na velhice, até à morte,
Sem ajudas de ninguém!

O ladrão, assim não pensa,
Tem o vício bem vincado
E não há quem lhe convença
Que ele está agindo errado

Ouve-nos, mas vira as costas,
Não nos dá mais atenção,
Depois, até de mãos postas,
Enrola toda a razão!

Continua agindo errado,
Ouvindo o q’ o mundo pensa,
Que o roubo não é regrado,
Mas, nada há que convença!

P.  S.

O que pensa o ladrão?

Deixa lá falar quem fala,
Sobre o roubo não lograr,
O povo, ninguém o cala, 
Mas, eu vou explicar!

Pega uma vela roubada,
Junta à que custou dinheiro
Acende, após terminada,
Vê qual acaba primeiro?!

E agora, quem vai dizer,
Por aí em todo o lado,
Que o roubo, possa ser
Sempre algo de mal rogado!

O ladrão, amigos meus,
É alguém que não tem Deus!

Os roubos, de esta altura,
Servia bem aos ladrões
A galinha era a procura,
Hoje, procuram os milhões!

Por vezes é quantidade,
Que confesso  p’ ra contar,
Não sei se sei, na verdade,
Se os vou saber somar!

Desde bem novo, os meus bens,
Podiam-se bem contar,
Uns centavos, uns vinténs
Que não dava p’ ra guardar!

A idade foi chegando,
E guardava na verdade,
Mas o que ia guardando,
Sempre pouca quantidade!

O ter muito, só roubado,
Ou, nalguma sorte ter!
O dinheiro trabalhado,
Não dá para enriquecer!

Por vezes, negócio forte,
Pode-nos dar, ou tirar.
Mas sempre o fator sorte,
Nós vamos necessitar!

Mas, coisa sempre lembrada,
Eu mais uma vez repito,
Que nós não levamos nada,
Tal como aqui tenho dito!

Ter esta conveniência
Roubar, para muito ter,
Para além da consciência
Ninguém sabe o que fazer,

Sporting nos 'oitavos' da UEFA Youth 
League após reviravolta com o Ajax

O Sporting conquistou 
terça-feira o Grupo C e qua-
lificou-se diretamente para 
os oitavos de final da UEFA 
=outh 0eague de futebol, 
depois de bater o Ajax (3-2) 
num encontro em que este-
ve a perder por dois golos.

Em Amesterdão, na sexta 
e ʱltima jornada, a equipa 
lisboeta esteve muito per-
to da eliminação, mas um 
golo de Chico 0ambas, aos 
�� minutos, acabou por con-
sumar a reviravolta no mar-
cador e valer o apuramento 
para a próxima fase. 

O Ajax, que acabou por fi-
car afastado da competição, 
construiu uma vantagem de 
dois golos ainda durante a 
primeira parte, com um Ƅbisƅ 
de :an Axel (ongen, aos 23 
e 2� minutos.

Antes do intervalo, aos �2 
minutos, 1ateus Fernandes 
reduziu a diferença e relan-
çou o Sporting na partida, 
com =oussef Chermiti a re-
fazer a igualdade, aos �2, 
antes do remate certeiro de 
Chico 0amba.

Os Ƅleõesƅ terminam o 
+rupo C com 11 pontos, 
mais um do que o Borussia 

(ortmund, que segue para o 
Ƅplay-offƅ de acesso aos Ƅoi-
tavosƅ, depois de golear em 
casa do BesiOtas, ʱltimo, por 
�-2. 

O Ajax finalizou o agrupa-
mento em igualdade pontual 
com os germʜnicos, mas 
em desvantagem no con-
fronto direto.

O Sporting juntou-se a Pa-
ris Saint-+ermain e Juventus 
no grupo de equipas jʛ apu-
radas para os Ƅoitavosƅ.
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AVISO AOS ASSINANTES

INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Santa Clara - V. Guimarães
Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Estoril Praia - FC Famalicão

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Portimonense - FC Arouca

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. CD Tondela - Paços Ferreira

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Gil Vicente - Sporting

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Benfica - Marítimo

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Boavista - Moreirense

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. FC Vizela - FC Porto

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. SC Braga - Belenenses SAD

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. CD Mafra - Académica

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. GD Chaves - Farense

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Nacional - Leixões

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Casa Pia - Rio Ave

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. FC Penafiel - Estrela da Amadora

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Sevilha - Atlético Madrid

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Wolverhampton - Chelsea

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Tottenham - Liverpool

Resultado final................................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Atalanta - AS Roma

Resultado final.........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 20 
I LIGA (15ª jorn.) - II LIGA (15ª jorn.), Espanha, Inglaterra, Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

17DEZ. 11:AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado             Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

I LIGA - 13ª jornada

RESULTADOS
Portimonense - FC Porto .......................................................... 0-3
Benfica - Sporting ..................................................................... 1-3
Boavista - Marítimo .................................................................. 1-1
Paços Ferreira - V. Guimarães ................................................... 1-2
Santa Clara - FC Arouca ............................................................ 2-1
Gil Vicente - FC Famalicão ........................................................ 4-0
SC Braga - Estoril Praia.............................................................. 2-0
Vizela - Belenenses SAD.................................................... (02 jan.)
CD Tondela - Moreirense .................................................. (03 jan.)

PROGRAMA DA 14ª JORNADA

Sexta-feira, 10 dez: Paços Ferreira - Gil Vicente, 20h15
Sábado, 11 dez: Marítimo - Santa Clara, 15h30

Belenenses SAD - Estoril Praia, 18h00
V. Guimarães - CD Tondela, 18h00

Sporting - Boavista, 20h30
Domingo, 12 dez: Moreirense - Portimonense, 15h30

FC Famalicão - Benfica, 18h00
FC Porto - SC Braga, 20h30

Segunda-feira, 13 dez: FC Arouca - FC Vizela, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 FC PORTO 13 11 02 00 33-08 35 
02 SPORTING 13 11 02 00 22-05 35 
03 BENFICA 13 10 01 02 35-10 31   
04 SC BRAGA 13 07 04 02 23-15 25 
05 ESTORIL 13 05 06 02 18-13 21 
06 PORTIMONENSE 13 06 02 05 13-12 20          
07 V. GUIMARÃES 13 05 04 04 16-13 19 
08 GIL VICENTE 13 04 05 04 19-15 17 
09 AROUCA 13 03 04 06 14-20 13 
10 CD TONDELA 12 04 00 08 17-23 12 
11 BOAVISTA 13 02 06 05 16-23 12 
12 MARÍTIMO 13 02 05 06 13-18 11 
13 PAÇOS FERREIRA 13 02 05 06 10-18 11                             
14 FC FAMALICÃO 13 02 04 07 16-24 10 
15 FC VIZELA 12 01 07 04 10-20 10   
16 SANTA CLARA 13 02 04 07 11-26 10 
17 MOREIRENSE 12 01 06 05 14-22 09 
18 BELENENSES SAD 12 01 05 06 07-22 08                                                                                                                      

II LIGA - 13ª jornada

RESULTADOS
Casa Pia - Varzim ......................................................................1-0
Vilafranquense - Feirense.........................................................1-1
Nacional - Estrela da Amadora .................................................4-1
FC Porto B - Leixões ..................................................................1-0
Benfica B - Rio Ave....................................................................2-0
FC Penafiel - Académica ...........................................................0-0
SC Covilhã - GD Chaves.............................................................0-2
Trofense - Académico Viseu .....................................................1-0
CD Mafra - Farense ...................................................................0-2

PROGRAMA DA 14ª JORNADA

Sábado, 11 dez: Feirense - Penafiel, 11h00
Rio Ave - CD Mafra, 14h00
Leixões - SC Covilhã, 15h30

Domingo, 12 dez: Vilafranquense - FC Porto B, 11h00
Farense - Nacional, 11h00

Académica - GD Chaves, 14h00
Varzim - Trofense, 19h30

Segunda-feira: 13 dez: E. Amadora - Casa Pia, 18h00
Terça-feira, 14 dez: Académico Viseu - Benfica B, 18h00

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA B 13 09 02 02 31-16 29 
02 CASA PIA 13 08 03 02 20-08 27 
03 FEIRENSE 13 08 02 03 21-12 26 
04 RIO AVE 13 07 03 03 23-16 24      
05 FC PENAFIEL 13 05 05 03 13-11 20 
06 NACIONAL 13 05 04 04 20-16 19 
07 CD MAFRA 13 05 04 04 15-13 19 
08 FC PORTO B 13 04 06 03 18-18 18 
09 GD CHAVES 13 04 05 04 19-16 17              
10 TROFENSE 13 04 05 04 11-12 17 
11 ACADÉMICO VISEU 13 05 02 06 14-20 17 
12 E. AMADORA 13 04 04 05 21-26 16     
13 LEIXÕES 13 04 03 06 17-18 15     
14 FARENSE 13 02 07 04 15-17 13 
15 SC COVILHÃ 13 02 06 05 08-19 12                   
16 VILAFRANQUENSE 13 02 06 05 13-19 12 
17 VARZIM 13 01 04 08 11-22 07                  
18 ACADÉMICA 13 01 03 09 12-23 06                       

Concurso Totochuto
Na frente tudo na mesma

Carlos M. Melo .............. 153 
José Rosa...................... 129 
Andrew Farinha ............. 128   
Joseph Braga ................ 127 
Mena Braga ................... 123 
Paulo de Jesus.............. 117   
Dennis Lima................... 116        
Guilherme Moço............ 115 
Néllio Miranda ............... 115 
Jason Moniz.................. 114 
João Baptista ................ 114 
John Couto .................... 112       
Amaro Alves .................. 112 
Odilardo Ferreira............ 110 
Luís Caetano.................. 110 
Lino Costa Arruda ......... 108 
Agostinho Costa ........... 108 
António Miranda............ 107      
Luís Reis ........................ 106        
Carlos Serôdeo.............. 106 
António B. Cabral .......... 104 
José Leandres............... 103 
Alexandre Quirino.............99         
Walter Araújo....................99 
Fernando Farinha .............98 
Antonino Caldeira.............96  
Daniel C. Peixoto ..............95 
Maria Moniz......................94   
John Terra.........................94 
José C. Ferreira ................92   

Maria L. Quirino................87 
Fernando Romano............86                                           
Alfredo Moniz...................80 
Mariana Romano..............79  
Virgílio Barbas ..................77    
Francisco Laureano .........66 
Eusébio Borges ................47             
Dália Moço .......................32             

Chamamos à atenção dos nossos leitores 
e assinantes de que AVISOS DE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO devem ser notificados 
à secretária e departamento de assinaturas do PT 

com 3 SEMANAS DE ANTECEDÊNCIA

Carlos M. Melo está verdadeiramente imparável no co-
mando, disfrtuando de uma vantagem de 24 pontos sobre o 
segundo classificado, José da Rosa, com 129 pontos, logo 
seguido de Andrew Farinha, com 128 pontos. Na quarta po-
sição surge Joseph Braga, com 127 pontos.

Mena Braga, José Rosa, Jason Moniz e Joseph Braga fo-
ram os concorrentes com melhor pontuação esta semana:, 
11 pontos. Para apuramento do vencedor semanal eis o sor-
teio: Mena Braga tem direito à refeição gratuita no popular 
restaurante no Inner Bay Restaurant, localizado em 1339 
Cove Road, New Bedford.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

CHAVE DO CONCURSO 18
Portimonense - FC Porto ........0-3
Benfica - Sporting....................1-3
Boavista - Marítimo.................1-1
P. Ferreira - V. Guimarães........1-2
Santa Clara - Arouca ...............2-1
Gil Vicente - Famalicão...........4-0
SC Braga - Estoril ....................2-0
Vilafranquense - Feirense.......1-1
Nacional - E. Amadora ............4-1
Penafiel - Académica ..............0-0
SC Covilhã - Chaves ................0-2
CD Mafra - Farense .................0-2
Barcelona - Real Bétis.............0-1
Real Sociedad - Real Madrid ..0-2
Wolverhampton - Liverpool.....0-1
AS Roma - Inter .......................0-3
Adiados os jogos Tondela-Morei-
rense e Vizela-Belenenses SAD 
pelo que foram cancelados e não 
contam em classificação futura.

Sporting e FC Porto têm até final 
de janeiro para pagar dívidas 
e evitar suspensões na UEFA

Sporting e FC Porto estão entre os clubes que têm até 
ao final de janeiro para comprovar o pagamento de dívi-
das e evitar a exclusão das competições europeias de 
clubes, anunciou o organismo de controlo financeiro da 
UEFA. Aqueles dois 'grandes' do futebol português terão 
ainda de pagar multas de 300 mil e 250 mil euros, respe-
tivamente, pelo incumprimento da regra de não existirem 
dívidas de salários, direitos de transferência ou paga-
mentos de natureza social. 

Também o Santa Clara está na lista de oito clubes ad-
vertidos pela CFBC da UEFA pelas regras do 'fair play' fi-
nanceiro, devendo pagar um valor de 75 mil euros.

Os outros cinco clubes em causa são Astana (Caza-
quistão), Cluj (Roménia), CSKA Sófia (Bulgaria), Bétis (Es-
panha) e Mons Calpe (Gibraltar).

As multas variam entre os apenas 15 mil euros do 
Mons Calpe e os 300 mil euros do FC Porto, o valor mais 
elevado.

Se os clubes não apresentaram o comprovativo de não 
dívidas até 31 de janeiro de 2022, ficam excluídos por 
três épocas (2022/23, 2023/24 e 2024/25) das competi-
ções europeias para que se venham a qualificar.

O atual sistema de monitorização de 'fair play' financei-
ro está a ser revisto, face às enormes perdas na indústria 
do futebol por causa da pandemia.

Lito Vidigal substitui João Henriques 
como treinador do Moreirense

O treinador Lito Vidigal, que estava sem clube há quase 
um ano, vai render João Henriques no comando do Mo-
reirense até ao final da época.

“O Moreirense chegou a acordo com Lito Vidigal para 
assumir o comando técnico até ao final da temporada”, 
informam os minhotos.

José Carlos Fernandes Vidigal, mais conhecido no 
futebol por Lito Vidigal, vai encarar a oitava experiência 
no escalão principal, praticamente um ano depois de ter 
deixado o Marítimo, à oitava jornada da edição 2020/21 
do campeonato, na 17.ª e penúltima posição, com sete 
pontos, resultantes de duas vitórias, um empate e cinco 
derrotas.

O luso-angolano orientou o primeiro treino do Moreiren-
se na terça-feira, quando João Henriques ainda acertava 
os termos da rescisão, mas viu o seu encontro de estreia, 
que estava agendado para o passado fim de semana, ser 
adiado para 03 de janeiro de 2022, devido ao surto do 
coronavírus que isolou o plantel do Tondela, adversário 
do Moreirense na 13.ª jornada.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

TIVERTON
2 moradias
$419.900

RIVERSIDE
Raised Ranch

$369.900

JOHNSTON
Raised Ranch

$279.900
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”

PROVIDENCE
2 moradias
$339.900

PAWTUCKET
3 moradias
$269.900

RIVERSIDE
7 apartamentos

$799.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$324.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja

$599.900

PAWTUCKET
Cape

$339.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$149.900

PROVIDENCE
2 moradias
$404.900

RUMFORD
3 moradias
$399.900

PAWTUCKET
2 moradias
$369.900

PROVIDENCE
2 moradias
$599.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$339.900

PAWTUCKET
Cottage

$240.000

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$279.900

SWANSEA
Raised Ranch

$329.900

SEEKONK
Ranch

$399.900

EAST PROVIDENCE
2 moradias
$399.900




